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Pleiteiam Aumento os
Operários Das Pedreiras

PELOTAS (Do correspon-
lente) — Os trabalhadores
ias pcdreirag de Capão do
Uão ampaiüiam-sa, ntravét
i**Attodação dos Tvftbalha*
dores do i* Distrito, numa
eampanha por melhores sala*
lios, inclusive pelo pagamos-
Io de salário igual para tra-
batho igual na categoria pro-
físsional. Isto porqud hi
considerável diferença entro
oe salários pagos de uma pa*
rs outra empresa. Em reuniâOi
ficou deliberado que em cada
pedreira se organizasse uma
comissão Para estudar a si*
macão. A firma Bergoglio
A Caruccio paga salários in*
leriores aos de out**as empre*

Os preços dos materiais
entre duas pedreiras locais
tomadas como exemplo é o
seguinte: paralelepípedo é
pago a 500 cruzeiros numa
pedreira e a 350 na outra.
Ma pedia britada a dHeren*

m OFMÂBM
Diretor Responsável >

JOÃO BATISTA DE
UMA E SILVA

MATRIZ
Av. Rio Brcnco. 257, 17/

and. sala 1712
SUCURSAIS /

Sâo Paulo — Ruc dos
Estudantes, 84, s/ 23 —
2.' andar. íj

P. Alegre — Rua Vo- I
tuntários da Pátria, 527. t
sala 48.
Recife — Rua da Pai-

ma, 295, s/205, Ed. SaeL
Salvador — Rua João

de Deus, 1, s/l.
Fortaleza — Rua B. do

Rio Branco, 1248, s/22.
Endereço telegráfico da

Matriz e das Sucursais:

VOZPÉR1A
ASSINATURAS

Anual . . . . CrS 60,00
Semestral. . . » 30,00
Trimestral. . . « 15,00
N. avulso . . . »» 1,00
N. atrasado , . » 1.50

Este semanário ê reinv
presso em ' S. PAULO.
PORTO ALEGRE, SAL-
VADOR, I1ECIFE, FOR-
TALEZA E BELÉM.

çn è de 1,50. Na diária a dl*
ferença oscila entre 8 e 10
eruseíroa Uni pagam oi do*
mingo « feriados; outros, co*
mo é • caso da firma Ber-
goglio â Caruccio, nSo ftten-
dem a ôsie direito, alegando
que o pagamento dos. do*
mlngos e feriados está inclui**
do nos salários- Além dlato,
na citada pedreira as duras
condições de trabalho rôo
ainda agravadas pelas per-
seguições de um capataz con-
tra os operários.

O esforço e a unidade dos
trabalhadores em luta já co*
meçou a dar seus frutos, com
o aumento dos salários em
orna das pedreiras, de pro-
priedade do sr. Nelson Tra-
versi. Unidos e organizados
em sua Associação os traba-
lhadores marcham resolutos
Para a conquista de suas rei*
"/indicações.

FLORDUARDO
BADIA

Faleceu em Pelotas dia 30
de novembro último o sr.

Florduardo Biulia, conhecido
homem público e destacado
lutador pela paz e a Indo*
pendência nacional, membro
do Centro de Defesa do Pe-
tróleo e do Comitê Munici*
pnl da Paz daquela cidade.
Ultimamente o sr. Florduar*
do Badia vinha exercendo as
funções de Secretário da Co*
missão Municipal da Campa*
nha Prólmprensa Popular.
Ao pesar manifestado pela
população pelo doloroso acon*
tecimento, associou-se a Câ*
mara Municipal aprovando
um voto de homenagem h
memória do extinto, apresen*
lado pelo vereador Fernan*
des Pedreira que justifican*
do seu requerimento, reme*
morou a participação ativa
de Florduardo Badia nas lu-
tas patrióticas do povo pe-
lotense.

«*ri_i _j ¦¦ lp/:íllt

Em Santa Maria. Rio
Grande do Sul. o povo eatá
pu--.cr.do forno. Já não há
carne nos açouçrues. Existo
o racionamento, uma ra*
cão diária do meio quUo
para cada peeeoa. Getulio.
quo prometera cama obun*
dante a 4 cruselros. o quo
caia fazendo é defender oe
tubarões do boi entre oe
quais êle 6 o maior. sone.

.gando a corne para forçar
a alta do preço.

Alarmada com a política
de tomo no município, quo
6 cercado de fazendas re*
pletas de gado, a população
santamariense vem travem-
do uma luta tenaz para
quebrar o monopólio dessa
«Cooperativa*» dos fazendei*
ros no abastecimento. Nes*
sa luta o povo obteve uma
Tltória. Forçou a Câmara
de vereadores a aprovai um
projeto que manda passar
para a Prefeitura o abaste,
cimento da cidade, som alta
de preços. Mas, o prefeito lo-
cal está opondo obstáculos
ao lado dos tubarões para
aplicar a medida, manlíes-

1

fcsxtdo-te um inimigo do
povo.

Nas filas perra as quais
os governos de Getulio e de
Dornoles empurram o povo
e o obrigam a permanecer
horas e horas em busca de
uma pelanca. os protesto*
são gerais partidos princi-
Nos seus rostes é visível o

descontentamento que a ca-
da dia assume proporções

de protesto em massa. E,
se ouve de todo mundo:

«Getúl.o é o governo das li-
Ias» escravizador e esto.
meado* do povo».

(Do Correspondente)
"" «

O correio de Jales.
rouba as remessas
da "Voz Operária

A Pressão dos Operários
Forçou o Aumento

de Salários
Trabalhei na empresa de

transportes Cosmos Limitada
onde não havia união entre
os operários e o salário era
de 1.200 cruzeiros. Disseram-
me que o encarregado An-
tonio Martins apertava o ser*
viço em favor do patrão.
Fui falar-lhe. íiste resp-n-
deu-me que o salário era bai-
xo porque os operários nada
faziam para obter aumento.
Percebendo que não havia
harmonia entre os trabalha-
dores eu disse-lhes que não
nos devemos tratar com es-
tupidez pois estúpidos são os
exploradores capitalistas. Os
trabalhadores • compreende,
ram e se uniram. Convenci-
dos de que era- necessário um
aumento, fizeram certa pres-
são contra os patrões. O sr-

Nabor, chefe da empresa foi
assim forçado a aumentor
200 cruzeiros no salário. Lo-
go apareceu o presidente do
Sindicato, Álvaro Caçador,
que nada havia feito e es-
palhou o boato de que o au-
mento veio por um decreto
do presidente Vargas...
Nesse mesmo ano conquista-

mos 600 cruzeiros de Abono
de Natal, o que não aconte-
cia nos anos anteriores. Mas
os salários continuam nos
1.400 e o pessoal está sen-
tindo a necessidade de lutar

por meio do sindicato, para
conquistar novo aumento,
pois o governo aumenta os
preços sem cessar e também
os lucros dos capitalistas.
(Do. correspondente Nazareno
Ciavatta).

«Faz 10 meses que faleceu
Stáiin! Apesar de tudo, pa-
rece-nos vivo. Sentimos sua
imensa falta; guardávamos
por êle extrema afeição, co-
mo se fosse um desses pais
amigos, educaodres, pe-
los quais igual morte cau-
sa-nos verdadeira dor. Mas,'
conforta-nos sua imensa he-
rança, a sua grande obra, em
cujas fontes os seus ensina-
mentos indicam como um ho-
mem deve vivei*,, como liber-
tar-sè da miséria, como não
morrer e integrar-se vivo à
história, para o bem da hu-
manidade. Não é possível
compreender um só instante
não esteja vivo em todos os
momentos de nossa vida, nas
lutas do proletariado, um ho-
mem, cuja obra, teórica e
prática, atinge aos pináculos
S» sabedoria humana.

Detenhamo-nos por alguns

momentos e vejamos a pu-
jança de seu imenso tcabalho.
Sob sua direção libertaram-se
800 milhões de seres huma-
nos em marcha para o comu-
nismo. Sob sua orientação se
construiu a poderosa União
Soviética, baluarte e princi-
pai «brigada de choque» do• proletariado mundial. Graças
a êle, com suas constantes
orientações aos Partidários
da Paz, foi evitada até ago-
ra uma nova guerra, mòti-
vo por que foi cognominado
o Campeão da Paz. Foi êle
o comandante que salvou o
mundo das botas nazistas.
Não é por acaso que é o es-
critor mais lido no mundo.
Todos lêem Stáiin Êle ensina
a lutar, a vencer, a superar
dificuldades, a derrotar o ini-
migo de ciassse. Foi» ao lado
de Lênin, o tomút mestre dâ
iiatéria,. v.. ... „_, .„. y

II

A polícia de Getulio é
inimiga do povo em todos
os sentidos. Aqui em Fe*-
nandópolis, um moço cha*
mado João Rodrigues Mar*
ção Filho ficou louco de
tanto sofrer miséria. Mo-
rava no barrido de Conde
de Prati. A famíüa foi
pedir providência e o de-
ieçndo de polícia deu um
atestado autorizando pe--lií* esmola. O moço es*

8 tá andando quase nu es-
jpancando crianças.

A mesma polícia, des-
respeitando a Constitui-
ção, manda a agente do
correio de Santa Fé do
Sul, uma tal AJbertina,
apreender as remessas da
gloriosa VOZ OPERARIA,
que é um jornab muito
mais legal do que qual*
quer outro porque conta a
verdade. A ordem é da-
da pelo delegado de Ja-
ies, indivíduo que odeia
o povo porque foi derro-
tado nas eleições. Diga-
se de passagem que o que
foi eleito também nada
vale e nada fêz em bene-
ficio dos camponeses e do
povo.

De dois anos para cá o
roul o de jornais já sobe a
2.300 cruzeiros.

Este correio ladrão, só de
Manoel Américo da Cruz,
surripiou mais de 500 cru-
zeiros em jornais Ele mo-
rava em Santa Salete e o
correio de Jales rouba a
correspondência.

POSTA RESTANTE
CAMPO GRANDE L (E$%

de Mato Grosso) — Recebo*
mos listas contendo 100 .,•*.
tínaturai de «Homenagem
do Povo lirflüileiro uo Gran*
do SuUín». Enviem* rápida*
mente outras Ustái que fo»
rem recolhidas.

ITAPERUNA — Est. do Es*
plrlto Santo — Leitor Luti
Duarte de Oliveira, recebe»
mos sua carta em que mnni*
festa sua alegria pela volta
do líder ferroviário Joílo Ba»
tista Lobo Sarmet e demoli
companheiros que se destaca»
ram nn luta relvindlcatória
de 19-18, na então «Leopoldo
na Rallway». A sun solida-
riedade e a de seus compa*
nheiros que você expressa, é
certamente, compartilhada por
todos os trabalhadores que lu*
tam pela paz, por melhores
condições de vida num Bra*
8ll independente, democrático
e progressista.

MARIALVA — Paraná —
Leitor José V. Orioz Pedimos
que escreva informando deta*
lhadamente sobre a situação
dos.funcionários da Preíeitu-
ra dessa cidade e, sobre a sfc
tuação em que se encontra
a circulação da VOZ OPERA*
RIA nessa região. Mande-nos
também informações sobre a
situação dos camponeses,
principalmente os colonos de
café.

RECEBEMOS
. MANDAGUARI — Carta
do correspondente com denun*
cias sobre violências das au-
toridades locais contra os pa*
triotas que se empenham na
campanha pró-imprensa po*
pular. DE UM LEITOR, co-
mentários sobre a organiza*
ção sindical .

SÃO PAULO — Operário
da «Crespb — Carta sobre
o Abono de Natal e denúncias
contra as arbitrariedades *oa*
tronais. CRUZEIRO DO OÈS-
TE — Carta sobre o bandi* jtismo r.o Norte do Paraná.
RIO CLARO — E. S. Paulo
— Ca**ta do correspondente
sobre a situação dos operários
nas oficinas da Companhia
Paulista de Estrada de Fer>
ro. RIO -- Artigo de Joaquim
Araújo Pereira sobre o ani-
versário de Prestes. RIO
GRANDE — Numerosas no*
ticias do correspondente local
BARRA DO CUIETE' — Mi-
nas — Carta de Higino Ce-
zário Rosa sobre um proces*
so pela posse de terreno. BA*
GE' — Correspondência sô*
bre,as charqueadas.

PELOTAS — Três cartas d«
correspondente. BELO HORI*
ZONTE — Carta acompanha*
da de um conto, de Vicente do
Carmo Abreu Lima PORTO
ALEGRE — Correspondeu-
cia de Rafael Tinino sobre
a ponte de Guaiba e uma re-
portagem sobre o CADEM.

A fôrça e a estabilidade do
mundo socialista, para de-
sespêro dos sicários de Wall
Street que anunciavam ir****
cassos e derrotas, mantêm-
se firmes e em constante de-
senvolvimento, apesar do de-
saparecimento do grande
mestre e guia da juventude,
o camarada Stáiin.

. Tal foi o seu gênio que sou-
be, juntamente com o C-C.
do PCUS, qualificar os qua-
dcos para enfrentar as situa-
ções mais adversas As
forças do proletariado mun-
diaí, guiadas pelos sábios
ensinamentos do mestre, sur-
gem invencíveis e dispostas
a levar até o fim a bandeira
de libertação nacional, ban-
deira empunhada Por Stáiin
e hoje..conduzida pelas mãos
de milhões, de operários e ho-
men3 de vanguarda.» a) Othe-
res de Andrade Eraerick,

Desamparados Para -
o Combate á Formiga "

Aqui na Fazenda Guavirova, município de Santa Rosa,
a praga da «formiga mineira» está devastando as plantações.Estivemos reunidos, 56 colonos, e trocamos opiniões sobre O
combate à fomúga. Já fiz uma sugestão ao Ministério da Agrl-
cultura para fornecer aos colonos máquinas para acabar com
os formigueiro?, introduzindo vapor neles. Vi isso no Norte do
Paraná e dava bons resultados. Responderam-me os funciona-
rios, sem dar atenção ao que sugeri,, que existe a formicida
«Blenco». Eu sei que existe, mas aqui custa 36, 88, e até 4<í
cruzeiros enquanto custa 23 cruzeiros em Porto Alegre. Dis*
se a eles que o Brasil podia economizar o dinheiro gasto cora
esse inseticida americano mas nada adiantou. Abandonando
os camponeses, o governo prejudica não só a eles mas a todo
o país. O resultado é que os colonos em geral gastam de«
1.500 a 2.000 cruzeiros «só com inseticida. Esta despesa sem
cabimento é o mesmo que uma derrota para nós. (Do corres*
pondenfe Sérgio Tençzak . *

WSS$ vó!z OPERARIA & Rio, 26-1^
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P&triótico de .preservar o ca»
ratee nacional de nossa rui-
feura, vencer as barreiras que
hoje* mala do que nunca a*
»p3em ao seu livre desenvoi-
vlmento>, congregam-se em
torno da iniciativa da reall-
zaçáo do Primeiro Congresso
Nacional de Intelectuais, a
celebrar-se em Goiânia na
última semana de janeiro
de 1954.

A convocação e o tema-
rio do Congresso, ao passo
que dirigem um grave alerta
à nação, abrem por isso mes-
mo um largo e claro caminho
para a união de esforços dos

intelectuais de todas as tam»
dências e filiações artísticas,
filosóficas e políticas. O do-
cumento prestigiado por emi.
nentes personalidades da cul-
tura brasileira, de diversos
geíores cie atividade e de to*
dos os pontos do país, apre-
senta temas do mais amplo
e geral interesse para deba-
te e reaoluçõv».

Com efeito, quando se tra-
ta de cvalorização dos temaa
nacionais» e da csalvaguar-
da das fontes e dos elementos
populares da cultura*, a únl-
ca divi3&o que se admite co-
mo justa é entre os que estão
de acordo com esta valoriza-
ção do que é nosso, cora esta
salvaguarda d0 que é brasi-
Ielro e os que estão contra.
Nào se trata de maneira ne-
nliuma, nem isto teria cabi-
mento, de discutir entre es-
ta ou aquela escola, de opor
abstraeionisrno a realismo
socialista, por exemplo, de

>por uma concepção do num-
do a da arte a outra baseada

jm princípios diferentes. Não,
pelo contrário. A força e ex-
pressão do Congresso, como
Sas sentir claramente a con-
vocação, residem justamente
em conjugar esforços e lutar
por condições de liberdade de
criação em que os adeptos de
cada. escola valorizem e sal-
vaguardem os temas nacio-
nais e as fontes populares d*
ao3sa cultura pelos seus mé-
todos e princípios partícula-
JP9S.

O Congresso é oportuno a
aecessárío evidentemente,
quando se toma em conta os
dados da situação atual. O
cinema nacional está sendo
estrangulado. A «ajuda» tée-
nica, financeira e artística.
*e Hollywood ~ - pelo seyi
caráter asfixianfce de mono- .
póliò e pelo seu objetivo lies*
ütacionalizante de apresentar
© brasileiro sob um aspecto
negativo — provoca justa e
digna resistência, como se
verificou com o escândalo do
£iim <iQ americano». A in-
dustria nacional do livro e a .
publicação dé órgãos cultu*
.cais, revistas, etc., esbarram.
®om as maiores dificuldades
enquanto florescem publica-'$fes 

estrangeira» divulgadas
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Gravura de Glauco Rodrigues, do Clube de Gravura doRio de iuneiro
cultura, porque o livro, as
obras de arte e todo alimento
espiritual são inacessíveis
para a maioria esmagadora

Se a cultura nacional se
encontra ameaçada e seu fu-
turo está posto em perigo,evidentemente cabe a todos
os portadores dessa cultura
uma paroela de grave res-
ponsabilidade. Trata-se por-
tanto, como decorre eloquen-
temente da convocação do
Congresso, de chamar a todos,
pondo de parte divergências
filosóficas 0u política para a
defesa comum do patrimônio
comum. O povo brasileiro,
oprimido e espoliado de tan-
tas formas, tem o direito de
esperar que os intelectuais
prestem este' serviço patrió-
fcioo à nação. Nosso povo
sente e compreende que os
ataques e ameaças à cultura
nacional não- são alheios aos
ataques e ameaças a sua in-
dependência,.

Merece igualmente um dea-
táque especial o item do te-
mário que se ocupa da inten-
síficação d<o intercâmbio cul-
t-ural com todos os povos, na
base da reciprocidade, Não
se justifica, realmente, a li-
mitasão arbitraria e
prejudicial nas re-
lações culturais de um povo
como o nosso, que tem uma
contribuição a dar à cultura
universal pela obre. já reali-
aada <e> peto valor de seus £â-
LhoSf que está e«ffi condições
de enriquecê-la sa® oositacèo
mm a cultura de outros po-
wsf mm. dMí-guear mm, pe#-

câmbio cultural é um modo
prático e concreto de preser- •
var a paz mundial, tão cara |ao nosso povo. ^

As massas populares, se- ^quiosas de paz e cultura, não g
permanecerão indiferentes à ^ que dominaminiciativa dos intelectuais, g nossa Pátria não exclui a

sentar-se como vitima dosinteresses estrangeiros quesempre defendeu e continua
a defender, como na revela*
ção do caráter espoliador daatividade das empresas im-
perialistas de energia elétri-ca, não há nenhuma novida-
de.

O sr. Vargas seria verda-
deirameme uma vitima?
Mas quem. senfio êle pró-prio, concede à Light todasas facilidades para aumen-
tar seus lucros fabulosos,
sugando a economia nacio-
nal e impedindo o desenvoi-
vimento do país? Para só
mencionar os fatos mais re*
centes, ai está a concessão
do racionamento e o aumen-
to das tarifas exigidos pelacompanhia; o próprio Var-
gas ordenou ao Banco de
Desenvolvimento Econômico,
contra parecer de seu pró-
prio Presidente, que conce*
desse à Light um emprésti*
mo de meio milhão; e ainda
o próprio Vargas enviou a»
Congresso o projeto do Fun-
do Federal de Eletrificação
que visa a arrancar dinhei-
ro do povo, por meio de no-
vos impostos, para locuple*
tar os cofres do truste iai*.
que-canadense.

Que levaria então o sr#
Getúlio Vargas a denunciai
a pilhagem de nossa econo*
mia pelos trustes de energia
elétrica? E* sabido que a
unidade fundamental de
interesses entre os asso-
ciados <:nacionaisi- e os im-
perialistas norte-americanos

e exploram

terteses da nação brasileira
e de lançar a «mfus&o entre
as grandes massas que cre-s-
centemente exigem a encara*
pa«;áo da Light e da Bond &.
Share, como única solução
para acabar com a explora-
ção do pais por estas em-
presas.

Isso pode facilmente ser
comprovado. Em seu pró-
prio discurso. Vargas defen-
«te o Furçdo Federal de Ele*

triilcaçeo, em primeira »*
gar, e, ti.-ii.iii, de tum a de*
«üncia referida, apresento
uma alternativa para retwi
ver«se o problema tia energia
elelrlea; — criar o Fundo
Federal de Eletrificação ou
encampar «as empresas qm?não estão dando o resultado
que desejamos?.

Alternativa inconcebível
porquanto da acordo com oi-
próprios dados de Vargas, as*
empresas estrangeiras dr
energia clótrlea sfto lesivas
no pais, donde só calwr en
campá-las sem qualquer lu
denlzacflo. Assim, essa ai-
ternatlva desmascara Var*
gas- como um manobreiro a
serviço da Light. N*o fundo,
êle visa a lançar confusão
para arrancar a aprovação
do Fundo Federa» de Eletrl-
ficação e da «Eletrobrás*
que está preparando e, poresses dois processas, entre-
gar novos milhões à própriaLight.

Elas aplaudirão todo o esfor- $ luta dos primeiros por mais
ço por ampliar e levar ã vi- „
tória esse Congresso e, de Ê
todas as formas ao seu ai- %

p algumas migalhas em paga;:- de seus sujos serviços.

cance, lhe testemunharão seu p
apreço e caloroso apoio. . §

Mas, além disso Vargas
tem um outro interesse,
Uma declaração como a que
fez em Curitiba lhe fornece
a dupla vantagem de poder

I

A« ooMelusões de Uiêo \mo m«» óbritMi
1.') —- o próprio Presidente da Repúbifc*, conhecido

agMmte dos trustes ii«i)erialistas, reconhece os males que cau
saiu ao Brasil os monopólios americanos de energia eléíriea;

&?) — a Light e a Bond & Siwre, de mãos dadas com <•
Governo de Vargas, estóto manobrando, inclusive procuran.
do lançar confusão, para arrancar novos milhões ao povo bra
siieiro e aumentar seus lucros;

3.*) — mais do que nunca as forças patrióticas têm o
dever de intensificar e levar á vitória sua luta pela encani-
pacão sem indeuiz«cão dos empresas amerioafias de «nee
gia elétrica.

:W1t»^^^«^W.im^^^

oiifra i Govern
áí% KSfo jjf

"Estou pensando, também, transformai as salinas
p que possuo em Cabo Frio numa usina de sal iodetado
p para combater o bócio endêmico".
p . Estas palavras não são de outra pessoa senão do
0 novo Ministro da Saúde do Governo de Vargas, expon-
é do numa eaitrevista coletiva à imprensa as «direfaiV/es»
|f de sua orientação à frente do movo Ministério,
ú Com cinismo, com voracidade ihdisfarçada, o sr. Mi-
^ guél Couto Fillio mostrou que assome uma elevada fun-
^ ção pública disposto a por meio dela executar um plano
p acabado de multiplicação de sua fortuna pessoal. Talvez
^ involuntariamente êle traçou também, com isso, um ~*e-
É trato de corpo inteiro do Governo corrupto de Vargas,
^ cuja política infelicita a nação em proveito dos lucros
Ú, fabulosos dos exploradores imperialistas e de seus asso-
p ciados nacionais.. De fato, mão é outro o caráter desse
jp Governo que ai temos: — um bando de aventureiros que
|; utilizam os postos de mando para assaltar os cofres pü-
^ Micos, para realizar mil e mana negociatas, para vender
Ú as riquezas nacionais a grosso e a retalho, chegando em,
É súá audácia de piratas a traficar até mesmo com a
<á  _ _ a—.n jj :„ Ji„ .si

sm I

«

como revelou o escândalo de «Ultima Hora»; é a mon-tagem de verdadeiras máquinas de exploração e enri-
quecimento como o negócio dos caminhões-feira e a .COFAP, a pretexto de combater a carestia; e a còmilan- |ça organizada dos fundos de auxílio aos flagelados e de %combate à seca no Nordeste; são os escândalos na |CEXIM a pretexto de ssuiar as dificuldades no comércio %exterior, e, como seu prosseguimento, as negociatas que ^se escondem por trás do leilão de divisas promovido pelo É 

|iI

ú honra e a independência do Brasil,
I ¦<"- ' ¦ - ' '¦=
% ní*tf

Os ffatois aa estão a comprovar essa verdade, São as
,,,. ...;,.... s de compra de armamentos e os contratos
P estabelecidos sem concorrência,, no Ministério da Mari*"^ nina e mas outras pastas militares, a preftê?:to de «for*
p falecer a defesa nacional»; são os assaltos ao Fundo Süa*
i

«esquema Aranha*, de que foi exemplo, logo no início, arealizada por Jorge Jabour com o café.
Em tudo e por tudo vê-se que o Governo de Vargas

é uma legítima expressão do regime de latifundiários e
grandes capitalistas ligados ao imperialismo, regime
caduco, já de há muito condenado pela história c cujo
processo de putrefação envenena todo o país e desonra
a nação. Esses homens sabem que o regime que repre-
sentam está nos últimos estertores e entregam-se sem
nenhum acanhamento a essa orgia de fim de regime. Não
por acaso, a corrupção que demonstram aumenta de ano l
para ano: querem tirar o máximo de «eu fim de festa, 4
pois sentem que sôa a hora da festa das massas. I

As forças sadias da nação, as amplas camadas de Únosso povo revoltadas com o triste espetáculo fornecido É
pelo " -;; ' -
cada
dade

I

dical e aos dtoheiros dos Institutos de Previdência; sã©
os «empréstimos» sep garantia feitos aos jornais venais

Governo de Vargas, por seu lado, compreendem
vesç mais claramente a quem cabe' a responsabili-
por tudo isso, e vêem

ta»?i:W

j, c »cçiu que o verdadeiro caminho a
para a salvação do Brasil está em concentrar e intensi- i,;
ficar seus esforços na luta contra o Governo de Vargas, 1

^mwM^^a^^mMiiv'
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rl.-ir.H», pfMJfldlOllll frtUKTi»*!» marcham jau.* o dêel-

mo primeiro ffOfulfnlft ücu> qu»» l«-ulm f4Uo MMffel :»;••
agtir» » qualquer doa candidatoi» alcançar a maioria neeea»
-iAri*. K' a prlimlra ve», i*a historia franccaa, que JMO »»e
BMH. 1'orrjui*, também, é a primeira ve* em que a escolha
M presidente a** ume uma Importância fão grande.

Quando Aurlol foi eleito ha tratava-se de executar uma

O POVO DANÇA AO SABER DA REBAIXA DOS PREÇOS
— Prosseguindo era sua politica de desenvolva o bem-estar do povo, o governo da Tche-
coslováqula decretou uma nova rebaixa de preços que atinge 24 mil artigos. As prlnci

pais alterações, para menos, foram as seguintes-, farinha e produtos derivados, 8 a 11%',
açuítr, 10ft; arroz,14%;chaâ, 19%; batas legumes c frutas, 10 a 30%; bebidas, cervejas, be-
bidas alcoólicas e vinho, 8 a 23%; outras mercadorias alimentícias, 13 a 33%; tecidos dc ai-
gadáo, 5 a 25%; tecidos de seda, 30 a 40%; tecidos de Unho. 16 a 25%; tecidos de lâ, 30% r
meias, 5 a 48%; roupa branca, 2 a 28%; roupas de trabalho e peles, até 40%; tecidos para
decoração, 7 a 22%; chapéus e objetos de tollette, 9 a 35%; sabão, 11%; perfumaria, 5%;

cigarros, 11 a 25%; tabaco, 8 a 14%; automóveis e bicicletas, 10 a 30%; máquinas de costu-
ra, 15%; aparelhos de televisão, 37%; mercadorias de vidro, porcelanas, 20%; livros, 5%.

•de anos passados o mundo
«cubara de conquistar a vi-
tóriu contra o natismo, gra-
í«ü ao invendvel . i ....» do
povo soviético quo sust<nv
tou sosinho • p$ao da quase
totalidade dat divisões hitlo*
riunu». Na base do entendi-
murito internacional impul-
slonado i« iu URSS foi pos*
•ivel. então, nos diversos pai-
K*3 libertados constituírem*
ue também governos de colí*
gação, ao qual os comunls*
tas deram melhor de seu ea-
forço, com a finalidade de
reconstruir rapidamente *
•conomía destruída dos pai*
sos anteriormente ocupados,
garantir o desenvolvimento
democrático e assegurar o da»
senvolvimento pacífico a to-
dos os povos. Apesar das dl*
vergéncias existentes entre
oa diversos grupos e partidos

!f8 i •*
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A X Conferência Inter-
americana que se

vai reunir em Caracas,
em março próximo, repre-
senta um perigo agudo
para o povo brasileiro 6
todos os demais da Amé«
rica Latina. Trata-se de,
nela, estabelecer o prin-
cípio de intervenção em
todos os países que se
afastem das diretivas de
Washington. Desse modo
servirá como um instru-
mento de pressão para
arrancar novas e impor-
tantes concessões, de to-
dos os Estados continen-
tais e como ameaça di-
reta ao governo demo-
crático da Guatemala
que os americanos se

preparam para tentar
depor. Pretende-se, as-
sim, com o voto de dele-
gados brasileiros, servil-
mente submetidos ao co-
mando americano decre-
tar a condenação de go-
vernos que lutam, embo-
ra de maneira pouco ra-
dical, contra o domínio
abusivo dos trustes ian-
quês em seu país.

A reunião de Caracas
será urna reunião de co-
lonização e de guerra.
Nela estarão representa-
dos o chefe da quadrilha
(o imperialismo ianque)
e os bandidos de menor
porte (os diversos gover-
nos do tipo de Getulio)
que assaltam nossos po-

voe. Unidos procurarão
arrancar novos sacrifí-
cios das nações espolia-
das do continente, em be
nopólios norte-america-
nos,

Para barrar essa cons-
piração dos dominadores
urge, desde já, reforçar
a união de nossos povos,
cabendo um papel de des-
taque insubstituível ao
movimento operário or-
ganizado. A solidarieda-
de ativa dos trabalhado-
res e de todo o povo dos
países latino-americanos

é o caminho justo e pro-
vado para desfazer •
nefício próprio e dos mo-
derrotar todas as mano-
bras dos provocadores de
guerra ianques e de seus
lacaios que fingem falar
em nome daqueles mes-
mos a quem exploram.
Não há dúvida de quer se
desde já os patriotas iní-
ciarem a luta contra a
criminosa reunião de Ca-
raças os planos dos ini-
migos continentais se»
rão transformados em
fragorosa derrota.

_

Salvar a Fida de
Ê i 7r—Ti \th A ' Ii * *

Salvado!
feESDB setembro do ano

passado, desencadeou-
se em El Salvador o terror
Eelvagem contra todos os pa-
triotas e democratas que lu-
tam pela libertação de seu pa-
is do jugo americano e a ga-
rantia das liberdades. As
violências policiais sucedem-
te atingindo tedos os seto-
res da população. Jornais
são fechados, associações
postas fora da lei pela di-
tadura do Coronel Oscar
Osório e não são raros os
assassinatos políticos.

A maior fúria dos títeres
americanos volta-se sobretu-

c
do contra Salvador Caetano
Carpio, dirigente operário,
mantido preso há muito tem-
po e que, após breve fuga,
vem de ser recapturado. A
vida de Carpio corre perigo.Mas a experiência demons-
tra que é possível deter o bra-
ço dos verdugos, sempre que
a solidariedade internacional
manifesta-se com presteza e
tenacidade.

Contribuamos, pois, para
salvar a vida de Carpio! Que
todos se dirijam diretamente
ao Coronel Osório (Casa Pre-
sidencial, San Salvador, El
Salvador, América Central)
ou aos seus representantes
no Brasil.
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*"" Laurenti Béria e de seus cúmplices por parte da Su-
P prema Corte de Justiça da U.R.S.S., especialmente reu-
g nida para esse fim. A prisão e o desmascaramento de
P Bena, realizados logo após a morte de Stálin, constituíram
P um dos mais profundos golpes vibrados durante êsíe ano
g nos provocadores de guerra e nos serviços de espionagem
g por eles orientados e subvencionados, que, baseando-se em
I suP°;stas discussões no Partido e no Governo, ordenaram
g a Bena que apressasse seu assalto ao poder, chocando-se
| porem com a unidade monolítica do Partido e do Estado.
I „. .Infiltrando-se nas fileiras comunistas, ainda em 1919,
| Bena conseguiu galgar altos postos no Partido e no Go-
| verno, imaginando que, assim, estava mais próximo de
| seus objetivos insensatos. Béria pretendeu pôr o Minis-*
g terio a seu cargo acima das decisões do Partido e do Es-
| todo, ao mesmo tempo que passou a chefiar uma vasta
| rede internacional, destinada a socava? o poderio e a uni-
| dade dos países do campo democrático. Béria, que duram
| te a guerra mostrou-se conciliador para com os invasores
| nazistas, procurou por todos os meios intrigar as nacio-
| nalidades da UESS que, com o advento do Estado so-
| ciahsta atingiram plena igualdade de direitos com os rus-
| sos, com o grande povo russo que é o principal esteio na-
P cional da pátria do socialismo.I
g O processo de Béria revela a pujança do Estado so-
Í ?lc;ü?V í° Parfed0 Comunista da União Soviética que,
| mdefectjvcímeníe, Jocalizam, desmascaram e punem todos
| 

os que se põem a servido das políntías agressivas e da

polHsca nacional, üro pmi-
vel, então o entendimento. Na
base dOlo 6 que foi Bumamen*
te fácil eleger Aurio...

Ei.t--. ao deixar o governo,
•ul desonrado por selo anoa
de «cvviliamo ao» aeti» pi*
trôcrt americano*, odiado p«*
In- maesna francenas, embo-
ro cantado em em prosa •
vereo pelos artífices da mb-
missão da França aos Inte*
réa#es dos trustes estrangai*
ros. Foi no govôrno do Au*
rio\ qu* principiou a guerra
imunda An Indochina; duran*
t« sua gestão que para pre-
par*r 0 caminho da coloniza*
füo d* França os mlniatros
comunistas foram apeados do
gabinete e impulsionou-se o
Plano Marshall, o Tratado do
Atlântico Norte, n Comuni-
dade Européia de Defosa « o
Exército Europeu.

Hoje, apôs tantos anos de
servilismo e bancarrota &
França ex?ge que seja muda*
da essa política da guerra
fria contra os povos livres-
Essa exigência é que se re*

flctt) noa fk-ú.-w,» pftfgidttfi*
ciaig quu ttjift-.nüc o aipecto dt
uma bataüm pnrlaménuir eu*
tro a puliiica de üubmn*Ááo ao
dól«r | a doa intei-éiaea fran*
casos.

A crise política francesa é
a crise da dumlneção ameri-
cana. Dias antes dás eleições,
numa daa maiores chuuta*
gena que ja »e viu ua hí«ió*
ria, Dullcm. IX.-. :.i;uwt?r •
Churchill exigiram a pront*.
ratificação do Tratado de
.Exército Europeu. Essas de*
ei;.•.¦!•;•.i , seguidas da candi*
duiuni dc Lanifl que com èk»
vinha úo coiispkar nas üer*
mudas, fasiiam o grande ne-
gociuni* írances o candidato
acintoso da cullgaçuo atlÃuli»
<th Apesar diuso n&o pode De-Ucftiiçjtr a vitoria até agora.

O povo ímnoê*. exige a mu-
dança dc política. A instobi*
Udiide dos gabinetes e d«e
maiorias parlamentares rs*
ílete essa exigência. E mes*
mo que novos manobras escu*
a<u> ou a traição dos socialis»
tas de direita favoreça, no
último minuto, ura candidato
americanizado, os patriotas
franceses imporÜo rumos fran-
ceses ao seu país, da mesmn
forma que derrotaram até
agora & política atlântica c-
submissão da França.

AS PROPOSTAS DE PÂZ Â^mCAMAS
Ao mesmo tempo que fala em nova reunião dos *Av»n

eeieree, Foster Dulles reúne esta Voei» o Conselho Guenrei
to do AUàiUioo Norte.

a^*- 
'jtífi íbk 

v^

Foster Dulles: Tanto trabaBio peia paz e ato»a ikw
aeneam de partidários da guerr*». . ,

restauração capitalista, por mais altos e poderosos que 1possam ser tais traidores. Assim foi no passado com §Trotski, Bukharin, Zinoviev e seus sequazes, assim foi |recentemente com Béria e seus acólitos, e assim será to- Édas as vezes em que se reproduzam tentativas nesse sen- Itido. O Estado soviético e o Partido podem, sempre, des- |mascarar e prender seus traidores porque põem em prá- Itica em todas as suas atividades a democracia, a crítica Ie autocrítica. Como não há senhores, nem no Estado |nem no Partido, como a vigilância coletiva nunca se ar- Irefece, os candidatos a quisling, que se vêem, mais cedo, Iou mais tarde, obrigados a violar essas regras da vidi. |democrática, são infalivelmente reduzidos à impotência. $
,* ^Jodo o país soviético realizam-se milhares de ma- Inifestaçoes, nas quais os trabalhadores demonstram seu Iacerrada amor à pátria e exigem a punição exemplar de |Béria e seus sequazes. f

Ao mesmo tempo, nos países capitalistas ensaiam-se |as costumeiras manobras em defesa dos espiões estran- |geiros pegados pela gola. E» que o desmascaramento e o Iprocesso de Béria constituem, ao mesmo tempo, o proces- Iso dos belicistas ingleses e americanos que são os seus ivelhos patrões. Eles se desesperam porque seus planos |pacientemente postos em pratica durante trinta e cinco Ianos esboroaram-se de um só golpe, com a prisão de seu fagente criminoso mais categorizado.
^i E isso constitui mais uma lição para os que preteri- |^dem fazer do? hábitos e dor usos d"os gangsters de Chicago fa lei suprema das relações internacionais. A mão pode- y,rosa da UESS reduzirá a nada todas as suas investidas.

-. I
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REVELAÇÕES SOBRE A SÉTIMA ARTE NO BRASIL, E IMPORTANTES DECISÕES EM DEFESA
DA INDÚSTRIA CINEMATOGRÁFICA NACIONAL NO II CONGRESSO DO CINEMA BRASILEIRO

O 
A DÍ.BATK8 do U Con-
frOIM do Cinema Braai-

loiro de que9paxticipariun to-
do» oa setorea lnteri*a*mdos*M Industria cinematográfica
Acede o» trabalhadores téc*
¦koo e atores, at6 o* ompre-
aa» produtora» distribuidora»
• exibldoraa de todo o paisdecorreram num ambiente de
Intensa luta contra a nefas-
|a Influência doa trustes,
prhicípalmente o» norte-ame»
ricanos. ora defesa do clne-
ma nacional. A corrente
fuitlnuciona! que existo nos
meloa cinematográfico», rc-
presentnda pelas empresas
norte-americanas, tove que
chocar-fce dentro do congres-
•o com os sentimentos patrió-
tico» da maioria dos delega-
do».

CONTRA A OESNA-
ClONALIZAÇÃO

Uma da» tese» básica» do
Congresso foi a apresentada
polo cronlata Salvyano •:*»-
vaicanit de Paiva, era defesa
da cultura o da arte nocio»
nal», aprovada apó» debate»
que trouxeram grande rique-
xa de argumentação.

«O Cangaceiro», de Lima
Barreto, «Sinhá Moça» e ou-
tra» produções nacionais i >-
ram intensamente debatidos
e, ao mesmo tempo que so
enalteceram sua» inegáveis
qualidades, esteve presente o
espirito critico dos congres-
slstas na questão do conreú»
do dessas películas. A crlti-
ca ao cO Cangaceiro» roço-
nheceu que, embora a*)jrc.<ion-

tando feição nacional, esse
f Ume n&o cogita de refletir a»

oausaa aocia.» quo produal-
rara o fenômeno do cangaço.
Lima Barreto, reconhecendo
eaae aspecto negativo, com-
prometeu-se peranto o Con-
gresso a tomar em conta o
fator social em sua» futuro*
produções sobre oa temos na-
cionai».

Sobre o mesmo tema foi
aprovada a lese de Hélio Sou»
to, coiiuenando a presença do
atores estrangoiros em pa-
péía de brasileiros, como i o
exemplo de «Chamas no Ca-
t< ti da MulufUme», em que
os papéis pr.ncipals são <le«
Hcmpenbndoa por dois atores
italianos e uma atriz alemã,
cuja voz terá que ser dubla-
da por atores brasileiros...

Veemente libelo contra os trustes
a» *"

Empolgou o Congresso a discussão da tese de Alex Vianny que constituiu o mais
veemente e esmagador libelo já feito em nosso país contra a dominação dos trustes
cinematográficos no mercado brasileiro. Ha um «dumping» permanente da , -odução
estrangeira, predominantemente ar Icana, sem quo até agora, apesar dos reclamos dos
setores nacionais da produção cinematográfica, tenha o Governo adotado qualquer me-
dida em defesa da nossa Indústria.

„ A tese do cineasta Alex Vianny foi documentada com dados ünprowiouuules, com-
pénww*o a situação do cinema no Brasil e na França,

NA FRANÇA
A 

FRANÇA possui 6.000 cinemas e pro-
duz 150 filmes. Mas a importação de
filmes naquele país é limitada pela"Lei de Contingente" que determina o cál-

eulo da capacidade do mercado interno,
tendo em vista a produção nacional, o nú-
mero de casas exibidoras, a fim de esta-
belecer o número de películas a serem im-
portadas.

*Este ano, por exemplo, em que a pro-
dução francesa será de 150 filmes, apenas
serão importados das diversas procedências,
128 películas, correspondendo assim a çêrca
de 6.000 cinemas, menos de 300 produções
cinematográficas.

Finalmente, na França, o imposto de
importação é cobrado sobre os filmes es-
trangeiros na base do metro linear, além
4e outras taxas.

NO BRASIL
O 

BRASIL possui cerca de 3.0ÜU ei-
mas e produz perto de 30 fil-

mes anualmente, enquanto, no mesmo
período, importa 900 películas de lon-
ga metragem. Os filmes estrangeiros
entram no Brasil na forma de um
«dumping» gigantesco, através da po-
derosa rede de distribuição e exibição.

Os filmes americanos, exibidos
juntamente com os de produção nacio-
nal, chegam ao Brasil já pagos, depois
de ter compensado largamente o sew
custo de produção. O filme brasileiro,
ao ser lançado, entra com a desvanta-
gem de ter ainda que «pagar-se», e eus-
ta entre 1.500.000 a 5.000.000 de cru-
zeiros.

Finalmente, o filme importado so-
fre uma taxação ridícula, pois o cál-
eulo do imposto é feito a peso...

RECOMENDAÇÕES EM DEFESA
DO NOSSO CINEMA

Diante desses fatos, o Con-
gresso, aq aprovar a tese de
Alex Vianny, recomendou
que se fizesse um estudo pa-ra averiguar a capacidade
.do mercado nacional de cine-
jma, levando em conta a pro-dução nacional para estabele-
Ser anualmente um limite à
importação de filmes. Eeco-
Snendou ainda que se pensas-
m desde já no estabeleci-
mento de uma reciprocidade
Ipa^a a exibição proporcio-nal de filmes brasileiros nos
países que exportam pelícu-ias para exibição no Brasil.'Ainda no sentido da proteção$a indústria nacional, reco-
mendou que fosse aumentada
ft taxação proposta, pelo pro*»
ifeto que cria o Instituto Na-etonal de Cinema. Esse pro-

jeto estabelece taxas de 1,50
sobre o metro linear de pelí-
cuia impressa importada e
de um cruzeiro para os fil-
mes estrangeiros copiados em
laboratórios nacionais, além
de taxas fixas de 20 mil cru-
zek-os para os filmes de longa
metragem e|de 2.000 cruzeiros
para os de curta metragem.
O Congresso recomendou que
fossem conservadas as taxas
fixas e aumentadas, tespec-
tivamente para 10 cruzeiros
e 8 cruzeiros as taxas sobre
o metro linear das películas
de longa e de curta metra-
gem importadas. Esse im-
posto fica ainda muito abai*
xo do cobrado pela França,
por exemplo. Basta dizer que,
enquanto o «O Cangaceiro»
terá que pagar 800 mil cruzei.

I
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ros para ser exibido na Itália,
um filme americano, de 2-500
metros, com 10 cópias fcitns
no Brasil, pagaria apenas 220
mil- cruzemos. Considerando
que.baixasse para 500 o nume-
ro de filmes estrangeiros que
entram* no Brasil, a taxação
proposta daria Por ano uma
renda de 110 milhões de cru-
zeiros, que poderiam rever-
ter, como propôs p Congres-
so, para o inecemento da pro-
dução nacional através de
uma Carteira especialmente
criada pelo Instituto Nacio*
nal de Cinema, cujo projeto
se encontra no Senado.

Esse foi o ponto de vista
que prevaleceu no Congres-
so, o que significa uma sé*
ria derrota para os defenso*

re» dos truste*, os quaiajpre*tendem desviai* a luta em ds*fesa da indústria nacional,
para o caminho inglório do
aumento do» ingresso» do cl»
nema que agravaria a care»-
tia da vida a pretexto do su»-
Wütar a produção m-ai<m»L,

REPELIDA
A IMPOSIÇÃO

Os filmes brasileiros estãosendo utilizados para ampliar
ainda mais a penetração docinema americano e de ou-trás procedências cm nosso
pois. A manobra vem sendo
realizada por distribuidoras
nacionais, como a U.C.B.
que também distribuem fil*
mes estrangeiros e a Colúm*
bia que distribui além das
películas americanas, os fil*
mes de produção nacional,
Quem predenter exibir *0
Cangaceiro», por exemplo,
terá que aceitar um lote de
8 ou mais filmes em geralamericanos.

Nesse sentido acaba de
ser revelada escandalosa
chantagem da Coiún*.'**.
Esta empresa americana,
ao receber pedido de lumes
da Vera Cruz por parte da
Escola Militar de Rezende,
pretendeu impingir ao mes*
mo tempo toda a produçüode um ano (cerca de 40 a 50
filmes estrangeiros princi»
palmente americanos), como
condição para a entrega dos
filmes nacionais. Não tendo
interesse pela produção nor-
te-americana e mexicana,
geralmente de baixa qualida-
de incluída na lista da Co-
lúmbia, a Escola Militar de
Rezende .recusou o contrato,
deixando assim de exibir pa-
ra seus alunos os filmes bra-****
sileiróa

RELAÇÕES COM A
UNIA0 30VBÉTICA

O II Congresso de Cinema
Brasileiro aprovou resolução
no sentido de que a Comis-
são Permanente de Defesa
do Cinema Brasileiro se di-
rija aos poderes competen-
tes recomendando o reata-
mento de relações diploma-
ticas e comerciais com aUnião Soviética, a República
Democrática Alemã, a China
Populai e outros países de
democracia popular, bem co*

. mo com todas as nações com
as quais não temos relações.
A tese nesse sentido foi apre-
sentada por Walter da Sil*
veira que partiu da necessi-
dade de ampliar o nosso
mercado. Sabe-se que a
União Soviética está interes-'
sada em importar desde logo
3 filmes brasileiros — «O
Cangaceiro», «Sinhá Moça»
e o filme de Cavalcanti «O
Canto do Mar». Walter da
Silveira demonstrou tam-
bém a necessidade de man*
termos relações comerciais
com todos os países produ-tores de . material cinemato*
gráfico, fotográfico, e prin-cipalmente filmes virgens.
Como se sabe o filme vir-
gem só é encontrado no Bra*

sil no «cambio negro» a 16
cruzeiros o metro enquanto
a União Soviética nos ofere-
ce o mesmo material a um
cruzeiro o metro, E as faci*

ii
Marisa Prado o^Alberto ftusehel, protagonistas de "O Ca»
gacciro", /Ume quo ao lado do "Sinhá Moça" o outras pro-duções nacionais foi largamente debatido no II Congreaso

Brasileiro de Cinema

Udodcs de pagamento suo 111*
mitadas, pois não sô pode*mos permutar esses mote*
riais por produtos do Brasil,
como os jwdemos pagarmesmo em cruzeiros.

Outro importante aspecto
ventilado nessa tese foi o
da necessidade de intercám*
bio cultural, técnico e infor*
mativo, pois na União Sovlé*
tica e países de democracia
popular, a indústria cinema-
tográfica é extraordinária*
mente desenvolvida, bastam
do dizer que só a URSS pos-sui 36 mil cinemas, consti*
tu indo o maior mercado do
mundo. Isto dá uma idéia
da fabulosa renda que teria

cada filmo brasileiro Impor
tado pela URSS. Além disso
o espectador brasileiro não
pode continuar a ser subme-
tido a uma dieta forçaria de
filmes predominantemente
americanos que em geral
gloriílcnm a vilencia e justi-ficam as guerras de agres-
são.

Finalmente os debates
discorreram também sobre
a parte da tese que apresen*
ta o reatamento de relações
como fator para diminuir a
tensão internacional, contrl.
bulndo para a solução paci*fica do todos os problemasInternacionais.

APOIO A CONVENÇÃO PELA
EMANCIPAÇÃO NACIONAL E AO
PRIMEIRO CONGRESSO NACIONAL**

DE INTELECTUAIS

O II Congresso do Cinema Brasileiro hipotecou todoapoio à Convenção Pela Emancipação Nacional em cujotemário se inclui um item relativo ü defesa da indústrianacional. A importância crescente do cinema como ramo daindústria nacional é os problemas que como vimos, entravam oseu desenvolvimento, foram lembrados nos debates, como mo-tivo central do apoio do II Congresso do Cinema Brasileiroà Convenção Pela Emancipação Nacional, ao lado de tan-
tos outros setores da população brasileira que vêem na
Convenção um decidido passo u frente para a conquista de
um futuro de independência e prosperidade para nossa
pátria.

Dentro do espírito que norteou os debates sobre a de-
í*esa da cultura e da arte nacionais, apresentou-se aos con-
gressistas moção de apoio ao Primeiro Congresso Nacional
de Intelectuais que se realizará de 24 a 31 de janeiro próxlmo em Goiânia. O plenário aprovou por unanimidade o
apoio e a participação de seus representantes nesse im-
portanto conclave.

Importantes Questões
Profissionais

O // Congresso do Cinema Brasileiro tratou comgrande profundidade dos problemas profissionais dasdiversas categorias de trabalhadores da indústria ei-nematogrâfica, entre os quais a questão da equipe mi-nma em cada produção. A proposta relativa ao futuroSindicato Nacional dos Trabalhadores na Indústria Ci-nematogrâfica foi calorosamente aplaudida bem comoo lançamento da Carta Sindical, esperada para janeiropróximo. Visando à regulamentação de todas as quês-toes profissionais, a fundação desse organismo obtevea aprovação dos congressistas, inclusive das associa-ções já, existentes, como a prestigiosa Associação Pau-lista de Cinema.
Duas comissões foram organizadas pelo CongressoA primeira é a Comissão Permanente de Defesa do Ci-nema Brasileiro, composta por representantes do Sindi-cato dos Produtores, Sindicato dos Trabalhadores, Sin-dteatos dos exibidores, dos empregados em casas exi-bidoras, associações de críticos, clubes de cinema, Asso-ciaçao Paulista de Cinema e Associação do Cinema Bra-Bueiro. Sua missão é lutar pela aplicação das resoluçõesdos dois congressos já realizados. A outra ê a Comis-sao Especial de Assuntos Econômicos e Financeiros,composta de duas sub-comissões regionais, uma no Riae outra sediada em São Paulo, formadas, cada uma pordo%s representantes das seguintes categorias: produto-rési de longa metragem, de pequena metragem, distri-ouiãores de filmes nacionais, exibidores, críticos espe-aahzados, atores ou técnicos.

/



QUE NOS DEIXOU O UNO OE195
-*

Na aurora do ano de 1953, o Governo prometeu
*>m amáveis palavras que iria acabar com a cures»
Si e promover o progresso do ptíhh As pessoas de boa

rã que deram cr edil o às palavras de Getúlio tnrlfi-
taram, na sua amarga experiência, que a política do
Governo foi exatamente o cmtrário. <)Uv fez Getúlio
em IU53 ?

*

MAIS CARESTIA DA VIDA

Os preços de tudo aumentaram sem cessar. A
COFAP, antes anunciada pelo Governo como o prin-
cipal instrumento de combate à carestia, revelou-se
um órgão dos tubarões. São só oficializa todos os nu-
mentos de preços, como importa gêneros alimentícios
— quem não te lembra do caso da banha e da cebo-
lá? — para entregá-los aos tubarões que os vendem
a preços extorsivos, O aumento da carestia é de tal
porte que a própria Comissão de Salário Mínimo do
Õlinistcrio tio Trabalho, atê mesmo um órgão gover-
namental, é obrigado a reconhecer que o salário mi-
nimo atual — a ninharia de 1.200 cruzeiros — pre-
cisa ser duplicado. ¦

E mesmo assim, o Governo termina o ano negan-
do o Abono para os trabalhadores e o funcionalismo.
O Governo termina o ano com o «esquema Aranha»
que, como é inegável, aumentou e continuará aumen-
tando a carestia.

NOVAS LEIS FAS-
CISTAS

Getúlio começou o ano de
63 Sancionando novas leis
fascistas, para reprimir aa
lutas do povo. Em janeiroele assinou a nova lei de
segurança, porque a lei de
s*egurança do mesmo Getúlio,
no Estado Novo já estava
desmoralizada. Esperou mais
um pouco e, em julro, api-o-
vou a lei de imprensa, destl-
nada a arrolhar os jornais
populares e de oposição. Com
a leicolha na mão, invocou
logo depois a lei cala-boca
da censura ao rádio.

Getúlio chega ao fim do
ano com o seu projeto de
«lei de infidelidade», uma lei
americana que priva os ei-
dadãos das liberdades e di-
reitos constitucionais, estabe-
lece delegação como uma
íbrigação, exige fidelidade dos
brasileiros aos dominadores
americanos de nossa pátria.

UM ANO DE BRU-
TAL RACIONA-

MENTO
Durante todo o ano de 1953,

«orno nos, anteriores, aa or-

dens da Light foram sistema-
ticamente transformadas em
lei. O racionamento se agra-
vou e foi mais rigoroso, dia a
dia, mês a mês. A indústria
nacional foi profundamente
golpeada, fábricas fecharam
ou foram obrigadas a funcio-
nar com rendimento reduzido.
Brasileiros morreram nos-
hospitais por falta de luz e
força, ruas e lares ficaram
às escuras, empreendimen-
tos foram paralisados, aumen-
taram o desemprego e a ex-
ploração dos operários nas
fábricas.

Mas os lucros da Light
continua ram aumentam
do sem cessar. Com Getúlio,
a Light consegue isto: fome-
ce menos luz e força para ar-
rançar de nosso povo lucros
crescentes, lucros máximos.

UM ANO DE ES,-
CANDALOS E NE-

GOCIATAS
Com o inquérito no Banco

do Brasil, Getúlio simulou
combater as falcatruas com
os dinheiros públicos. Mas o
inquérito acabou sendo aba*
fado e os ladrões públicos

fP_Hj_g,3Ho%/.£fbWv • 1 viíif-*iftrt_---M

8s:í**i :v*$v!Sr&« 8a Í&*to$?£"nÍ8 wfôSl sBKHRwI rasSn KsMs» BBmÍKB h^sÍSSÍb 8

iww- \ftMp_H i;?;i^^^^^^^M

iH-k wsWmfmmm

Clet-lnrireeebe--seu parceiro, o tirano Odria que, a serviço
dos americanos, oitríme © trai &"mmxMte novo peruado
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continuaram impune». No-
voí escândalos o negociatas
surgiram num crescendo do
estarrecer, Os ladrões públl-
cos estão no próprio gaver»
no, acobertados e apoiados
pelo próprio Getúlio.

Estourou o escândalo dos
cninlnhócs-foira ,10 Distrito
Federal. Implicados: homens
do PTB, partido de Getúlio,
Inclusive o secretário da
Agricultura da Prefeitura do
Distrito Federal. Rebentou o
escândalo dn Imprensa bur*
guesa, financiada pelo Ban-
eo do Brasil. A bomba co*
meçou com o próprio jornal

i ¦ ¦

advertência a Getúlio, exl-
glndo que aprove o Acordo
Militar e entregue o petró-
leo á Standard OS), dizendo
ainda que Getúlio era "me-
lhor como ditador do que
como Presidente constitudo*
nal". Em resposta Getúlio se
submete: faz aprovar o
Acordo Militar e surge a
emenda entregulsta Ismar *

Góls Monteiro ao projeto da
«Pctrobrôst.

Contra os protestos da na-
ção, Getúlio recebe a esqua-
dra de guerra americana. A

Milton Eisenhower, delegado pessoal do presidente dos trus-
tes americanos, velo fiscalizar os lacaios nativos. Ei-lo com

Vicente Ráo.

do Catete, a "Ultima Hora",
Verificou-se que em todo o
país os jornais reacionários
são financiados pelo Banco
do Brasil. Quando chegou a
vez dos jornais de Chateau-
briand, o lacaio dileto dos
americanos, Governo e opo-
sição se puseram de acordo
para acabar com o inquéri-
to.

O ano termina com o es-
candalo da CEXIM, rouba-
lheira de dezenas de milhões.
O assassino do povo e ladrão
público Coriolano de Góis-
discute com o integralista
Padilha, que também avan-
çou no dinheiro do Banco do
Brasil.

HUMILHAÇÃO E
SUBMISSÃp AO
ESTRANGEIRO

Neste ano de 1953 acen-
tuou-se ainda mais a subser-
viência de Getúlio e seu go-
vêrno aos patrões america-
nos:

Os depósitos de ouro do
Tesouro Nacional, que Gctú-
lio mantém guardados nos
Estados Unidos e não no
Brasil, foram seqüestrados
pelos americanos como ga-
rantia de pagamento dos
atrasados comerciais. O Go-
vêrno suportou a afronta
sem o menor protesto.

Logo em seguida, os
americanos exigiram que o
Brasil contraísse um em-
préstimo de 300 milhões de
dólares aos juros escorchan-
tes de 3,5 por cento ao ano e
fosse aprovada a lei do câm-
bio livre. Getúlio cumpriu
essas ordens.

O órgão de Eisenhower e
de Wall Street, "The New

Times" ©Mfoliea. um»

propaganda oficial e oficio-
sa concita as moças brasilei-
ras a serem gentis para com
os tripulantes dos vasos
ianques cujos canhões ain-

da fumegavam, vindos do
ataque à Coréia.

— Osvaldo Aranha, Minis-
tro de Getúlio, recebe ordem
de desdizer-se. Êle tinha de-
clarado que os piores nego-
cios do Brasil são feitos com
os americanos. A ordem veio
de Washington. Aranha obe-
deceu.

FISCALIZAÇÃO
AMERICANA,

APOIO AOS CAR-
RASCOS DO POVO

Foi sob o governo de Ge-
túlio, que se Instalou a Co-

missão Mixta Brasil-Estados
tinidos, "com funções exe-
cutivas" como declarou João
Neves. Depois que os ame-
ricanos obtiveram tudo o que
quiseram dissolveram a Co-
missão.

Não tardou muito que Ei-
senhower mandasse seu pró-
prio irmão fiscalizar o Go-
vêrno de Getúlio, Milton Ei-
senhower teve todas as por-

tas abertas, vasculhou tudo,
interrogou todos. Seu rela-_
tório exige «condições íavo-
ráveis» aos investimentos
americanos, isto é, carta
branca para os americanos
espoliarem o país à von~
tade.

Em 1953, Getúlio começou
a executar um programa de
mais intima colaboração e
apoio mutuo com os ditado-
res que oprimem os povos
latino-americanos. Assim ío-
ram recebidos sucessivamen»
te, o tirano Odria que trans-
•formou è Peru num campo

* w
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de concentração e o carrasco
Somoza, sangrento ditador
da Nicarágua, um dos mala
listas americanos que o povo
abjetos lacaios dos Imperia-
túlio, muna atividade inspl-
chama "a fera do Istmo". Ge-
rada pelos americanos, pro*
cura fortalecer a posição dos
opressores de povos nesta
parte do inundo. Isto está de
acordo com sua posição na
ONU em que se notabiliza
pelo apoio mais servil à po
litica de guerra fria dos seui
patrões ianques.

O ACORDO
MILITAR

Em 1953, submetendo-se
incondicionalmente às exl*
gências do Estado Maior e
do Departamento de Esta-
do ianque, Getúlio assinou e
íez ratificar pelo parlamen-
to o vergonhoso Acordo Ml*
litar. Bastaria esse ato para
marcar seu governo com o
estigma infamante da trai*
ção à pátria.

O Acordo Militar veio redl-
gido dos Estados Unidos.
As "discussões" no Itamara-
ti limitaram-se à tradução
mais cuidadosa e fiel possi-vel. O próprio. Ministra da
Guerra de então, gal. Estilac
Leal, afirmou de público que
não foi consultado sobre tão
grave assunto. O Acordo Mi-
litar põe em vigor no Brasil
leis americanas, como o"Battle Act" por exemplo.
Essas leis só foram traduzi-
dás graças ao representante
comunista na Câmara, pois o
Governo queria a aprovação
em cruz.

O Acordo Militar implica
aa miütarização da - .jiossa
economia e no envio de tro-
pas brasileiras para o exte-
rior sob*o comando dos gene.
rais milionários americanos.
Os serviços previstos pelo
Acôrdo-Militar e sua fiscali
zação ficam sob cpntrolo ame-
ricano, com funcionários pa*
gos pelo Brasil mas que -^
estão sujeitos às leis brasi-
leiras. Pelo Acôrdo-Militar o
comércio exterior do Brasil
fica sujeito às disposições
e regulamentos ienques. E'
um acordo de colonização e
guerra. "

•,, Por meio do Acôrdo-Militar
nosso país fica preso ao sis-
tema agressivo d0 Pacto do
itlântico, através da mano-
bra americana dos tratados
regionais e dos pactos bila-
terais. A recente declaração
do ministro da Guerra de Ge-
túlio, no encerramento das
manobras de Gericinó, pro-
metendo às altas patentes
americanas presentes que
«podiam contar com o Brasil»
para lutar «onde fôr preciso»•é uma declaração de quem
está disposto a cumprir «
Àcôrdo-Mil.itas'
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Otimismo
AH OONSEijl
DE8CALABK*

;NCIAS —
E RUÍNA

Que se
e Confiança

ne Para Liber
da Povo

tar a Páiria
Qvhi o re*t*kado rfmi ptdítha de gm*rr*, áV

fieme e terror, de trmçru, -, icjoftaf T
E* um homem do QOOèrx) que tem que confessar,

como o deputado Israel Poluirá, que «há falta de
energia elétrica, há falta
matérias-primas para m Uiástriaí, há falta até de
peças ptira a manutenção t g equiptunentos mecâni-
cos, há falta, enfim, de un nem número de objetos
de consumo indispensável.. no se conseguiu debelar,
nem ao menos reduzir, a i, Wnsidadc da crise infla-
cionária, que, cada vez má , se agrava*.

Como o Governo enln da a situação ? Com «
•esquema Aranha» e noim mpréstimos americanos,
aumentando a carestia du vi a c endividando o Hrasil.

O ano de 1953 revelo h dalmente que Getúlio se
afunda cada mz mais no pà lano da política de guer-
ra, de sustentação a todo tn tse dum regime caduco e
condenado. E' um Governo
mais do povo, um Governa
povo.

E? assim que Getáhv, « i Governe e o rtyitm que
êle encarna entram no ano

ikguindu u tradição que se formou e se amplia<k: ano para (mo, o povo brasileiro entrou em 1053comemorando mais um (miversário do Camleiro daEsperança. O nome de Prestes foi saudado cm todoo /nus com renovadas manifestações de confiança c
earhtoO, com demonstrações da exigência ptUriólicado arquivamento do processo americano que Getúlio
move contra o maior dos brasileiros. No aniversáriode 1 restes, os patriotas levaram a novas e mais pro-fundas camadas da população os ensimutwntos dePrestes e as palavras de ordem de seu Partido, con-citando o povo a unir suas forças para lutar mia peu

, e a libertação nacional.

Violência

que sc afasta cada vez
ada vez mais contra o

le 1054.

A LUTA CONTRA O
ACORDO MILITAR

O Acôrdo-Militar não foi
aprovado em branca nuvem.
Sob o lema «Não aceitamos o
Acôrdo-Militar porque somos
brasileiros» desenvolveu-so
ampla campanha patnot "i
Ficou claro qu>3 Getúlio não
íalou em nome da cação ac
assinar o Acordo. A quinzena
contra o Acôrdo-Militar, em
janeiro, a reatta-íção <ie çeiv

Policial
to ¦ «

tenaa de comícios ariuiuca e
pequenos, cm todo o terrító-
rio nacional, bem como pules-
trás, .conferências, abuixo-aa.
Binados, protelo,} de toda or-
dem culminaram com a rea-
lização, em março, da Con-
venção Nacional Contra o
Acôrdo-Militar

O movimento popular foi
apoiado por eminentes perso-nalldades, piovocou o prvntm-
ciamento de dezenas de cama*
ras municipais, de varias as-
sembléfas legislativas tsta-
duais e reporcuüu na Câmara
Federal com a Cormação de
um combativo grupo 0Pr'Sicio-nista de 39 deputados, quedesmacararam c acordo pon.
to por ponto.

A campanha contra o Acór-
do-Militar demonstrou queo Povo Pode univ-se sólida-
mente, impedir a sua aplica-
ção e alcançar a vitória na "
luta pela sua denúncia. A lu-
ta pela não aplicação do acAr-
do prosseguiu e continua. Ge-
túlio não pôde mandar ne-
nhum brasi etro para a Coréia.
A luta contra o acordo se íun-
diu com a luca pele armis-iHo
na Cor-5'a

UM ANO DE GRAN-
DIOSAS LUTAS DA

CLASSE OPERA-
RIA

Perto de um milhão de Ope-
rários participaram das me-
moraveis greves que marca-
ram 1953 como um ano de

poderoso ascenso das lutas
do proletariado. Com" essas
lutas o proletariado assumiu
seu papel histórico de van-
guarda e chefe das lutas po-
pulares, posição da qual ne-
nhuma força será capazs'de
arranca- ir

Dentro do quadro geral do
movimento operário, em 1953,
destaca-se a grandiosa greve
dos 300.000 têxeis, metalúrgi-
cos, marceneiros e vidreiros
de São Paulo que se desenca-
deou e foi à vitória sob o sig-
no da unidade de ação. Um
pacto intersindical selou a
unidade feita pela base, nas

emprêêsas. O proletariado pau-
lista derrotou o terror policiale infundiu confiança nas suas
próprias forças aos traba-
lhadores de todo o país.

Outra luta da maior impor-
tância foi a greve nacional
dos 100.000 marítimos, exem-
pio de unidade dè ação, com-
batividade e firmeza proletá-
ria que congregou sob ornes.
mo comando e pelo mesmo
objetivo 17 ; sindicatos. Por
duas vezes os valorosos mi-
neiros de Morro Velho foram
à greve e conquistaram ex-
pressivas vitórias. Os traba-
lhadones em hotéis e restau-
rantes realizaram uma poten-
te e vitoriosa greve com sua
fiVme unidade derrotaram os
patrões.

A idéia da unidade avan-
««u: com base em congres*

«oa eMtaduaiti rcaiixou*!* com
pleno êxito o Congresm» Nn-
cional do Prevld6uc»a Social,
todos oa nindicatn» e federa*
<,'"•'¦ do Estado de S&o Paulo
firmaram um pacto contra a
pluralidade sindical o» sindi-

calos, organizações operáriaa
e conselhos do empresa apoia-
ram o apelo da Confederação
dos Trabalhadores do Brasil
de apoio ao 111 Congresso Sln-
dical Mundial. A delegação
brasileira foi a mais numero,
sa depois da delegação alemã.

O proletariado ajudou deci*
slvamente seus Irmãos do
campo na realização da Confe-
rôncla Nacional dos Trabalha-
dores Agrícolas, um impor-
tante passo para a aliança
operário-camponesa."EM 

DEFESA DA
PAZ E DAS LIBER-

DADES DEMO-
CRATICAS

Na luta contra o Acordo
Militar, como em todas as
campanhas patrióticas nosso
povo tomou decidida e aborta
posição contra a guerra. A «
campanha nacional cm prol do
negociações para solução dos
problemas internacionais em
litigio desenvolveu-se especi-
ficamenie através de um pie-
biscito popular que recebeu o
apoio de personalidades, sin-
dicatos, organizações estu-
dantis, femininas e outras.
O mês de maio foi consagrado
como o «mês do Pacto de
Paz;>, quando foram enviadas
cartas, abaixo-assinados e te-
legramas ao governo pedindo
que apoie as iniciativas pela
conclusão de um Pacto de Paz
entre as grandes potências. O
Congresso Nacional de Jor-
nalistas manifestou-se por
unanimidade a favor da

campanha por negociações. O
mesmo aconteceu na Conven-
ção Nacional de Mulheres em
Porto Alegre, e em assem-
bléia e conclaves os mais va-
riados.

Multiplicaram-se as mani-
festaçõos populares contra aa
leis fascistas e- as violações
das liberdades demoeváticas.
O povo acorreu às audiências
do processo de Prestes de.
monstrando sua solidariedade
ao . Cavaleiro da Esperança.
Uma greve nacional de uni-
versitários protestou contra
as violências policiais. De
todo o pais surgiram os pro-
testos contra a «lei de fi-
delidade aos Estados Uni-
aos».

DEFESA DA IN-
DÚSTRIA E DAS
RIQUEZAS NA-

CIONAIS
Vencendo a oposição poli-

eial do Governo realizou-se
com êxito a Convenção Con*
tra o Racionamento da
Energia Elétrica em São
Paulo, cuja principal con-

B*^r\f^Ê&&v*Bí ' ____B__BR__F '. wm- A * _r O _. CrfV -x^ »» *ts£ ?*t*-_b_a>w tml-Tj m

v*jÉB__^-i^rVt \w: ___ PET^i^sT1¦ T*LíJmt.2 <iv_t£?:€Ji <_h Vjff3>;>WÍ_l*____fj!5_k\*i vi%'' 'fPwSr ¦¦--1__>^___r *JHkVk¦ ^^-^^-4—r_nn__f t *:" '': mi

ttA**lv i» ;i ^T*Mntmwatm wr tâíWfriíB

Rí'%?uQ Jl. tf^-^Vr^^_f^r Jr' .'^Tt

Em tÍRla a parte o povo manifestou wm r«púdio uo AcordoMilitar, [mpeçamofl que We seja »pH<wl<i jm-Iob vende pátria.
clusão foi n exigôntía de oa-
cami)ução da I.ight e da
Bonil aml Share. No Espirito
Santo, realiza-se com ô.xito o
conclave unitário em defesa
das areias monazíticas que
estão sendo roubadas itelos
americanos. Em Minas,
unem-se patriotas de todas
as tendências para lutar con*
tra a exportação do manga
nês. Uma grande vitória foi
alcançada com a rejeição «Ia
emenda entreginsla de Is-
mar Góis Monteiro ao proje-
to da Petrobrás.

PELO REATAMEN-
TO DE RELAÇÕES

COM URSS
Um fato importante que

assinala o ano de 1953 ó a
intensificação crescente tia
campanha patriótica pelo
reatamento de relações com
a União Soviética e demais
paises do campo socialista.
Na imprensa e no parlamen*
to, nos sindicatos e na praça
pública, em toda parte, er-
gue-se essa exigência nacio-
nal. A entrevista de Prestes

à Imprensa democrática ob~
teve a mais profunda reper*
cuHsão e o mais caloroso
apoio de todos os putriotas.

VITORIOSA A CAM*
PANHA PELO REE-
QUIPAMENTO DA

IMPRENSA
POPULAR

Em 1953 realizou-se a se-
gunda grande campanha.de
ajuda aos jornais de Prestes.
O povo brasüeiro contribuiu
com 15 milhões de cruzeiros
para o reequipamenio dos
jornais populares. Foi .im
verdadeiro voio de confiân*
ça, um autentico plebiscito
em que o povo manifestou
estar com Prestes, com os
comunistas, cuja influência
cresce sem cessar. O magis-
trai informe de Prestes no
Pleno de Abril do C.N. do
P.C.B. — «O XIX Congres*
so do P.C.U.S. e as tare-
fas de nosso Partido» — <• o
mais importante documento
político nacional entregue ao
nosso povo em 1P-".

CONVOCADA A CONVENÇÃO PELA
EMANCIPAÇÃO NACIONAL

Uma grande iniciativa destinada a um alcance
verdadeiramente histórico é a da realização, da Con-
venção Pela Emancipação Nacional. Na base do te-
mário proposto pelas personalidades promotoras da
Convenção iniciou-se em todo o país o mais amplo e
democrático debate dos problemas nacionais. A Con-
venção será o ponto de convergência e conjugação de
esforços de todas as organizações patrióticas, movi-
mentos e campanhas populares, debaterá livremente
todas as questões com vistas à elaboração de um pro-
grama comum e da estruturação de uma ampla e
poderosa organização unitária que seja realmente ca-
paz de fazer contribuir para uma só torrente todas
as lutas de nosso povo e, conquistar a emancipação de}
nossa pátria. .

E' com essa perspectiva que nosso povo começa
o ano de 1954. E' com a perspectiva da união patrió-
tica que libertará o pais, do dominador estrangeiro e
seus lacaios. Por isso os brasileiros começar» n — ->
com o otimismo e confiar"*"
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R _les Não /louses?
O

uiram
Desencadear a Guerra « *

O 
ANO dt* iu__ iruiiMutrru aob o ÉÉM

de uum i-ii..ir ni. :..,.•. luta entre oa belicia*
r»st,i', uürteamt»rlc(Uiatt .- ttJOÊ aliado» u oa
povo* dt» mundo Inteiro que, amparado* p--1.»
lil&SH e oa pal»e* do campo democrático,
guindo*, jn lu s.ttiiu e invencível Partido ( u
rmiuUta da l iihtu Soviética, piM-m todo o rm-
ptmho 1*111 »l< ujü.ar o alivio da hKui.-.no inter*
narinnnl o em a«*M*Kt.rar se um* p«a góllda
fctrndora.

Sob o rufar doa tamborv» de guerra pro-
aessara se a eleição de Eisenhower paladino
do programa mais ousado que Já se atrevo*
ram a apresentar os trustes americanos. Ia*
ao se dera cm dezembro de 1952. Mas, nntea
de findar a ano, st/din. com sua Inexcedlvei
autoridade internacional, declarava-se dispôs-
to, como de outras vezes, a estudar com o
presidente eleito o caminho da par» Assim,
ao despcdlr-se, o ano de 1952 legava-nos uma
ameaça sinistra e uma mensagem de paz.

Em janeiro ainda, Etsenhower partia pa-ra a Coréia. Para ganhar os votos promete-ra fazer tudo a seu alcance para pôr fim ao
conflito. Todavia o seu programa e os seus
ministros não podiam iludir ninguém sobre
auas verdadeiras intenções.

Em fevereiro, dia 2, revela sua verdade!*
ra catadura. Comparece ao Congresso e apre*
senta a «Mensagem sobre o Estado da União»,
o mais agressivo documento jamais pronun*dado por qualquer chefe de governo. Eisen*
hower proclamou, então, o que êle mesmo
batizou como «nova política positiva»: lide-
rança americana sobre todo o mundo; de-
auncin dos acordos assinados durante a guer*
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ra; auxilio ainda mala descarado a Chiang*
Kal Chek. Hob a máscara de «desneuirallza*
çao» de Formosa; maiores facilidades para
o investimentos americanos; extensAo doa
conflitos. *

A própria Imprensa co-uu*rvadora nâo pe-
da esconder seu desasso**ôgo diante ria furi-
bunda plataforma de conquista do mundo e
de guerra imediata apresentada pelo presi-
dente dos Estados Unidos. Tal foi o caso, por
exemplo, do «Daily Express», britânico, • do
újt Monde», francês.

Todavia, as forças do progresso continua*
vam impávidas, bloqueando oa Inimigos da
humanidade e desfazendo suas manobras in*
sldiosas. Se, por exemplo, prosseguia o mor*"ticinlo na Coréia, ergula*se cada vez mala po*
deroso o clamor pela paz.

Quando chegou março uma grande des-
graça se abateu sobre a terra. O homem que
simbolizava nossa época, o construtor do so-
clalismo, artitice da vitória e planlficador da
sociedade comunista deixou de existir. Mor*
reu Stálin! Cinco de março é um dia de imen*
sa dor. fúnebre como aquele 21 de Janeiro
em que faleceu Lénln. Cerrando fileiras em
torno do PCUS o povo soviético consolidou,
porém, ainda mais sua unidade de aço e a
coesão monolítica de suas fileiras. Congre-
gando-se em torno da URSS, os povos de tô«
da a terra redobraram de esforços para pre*encher a lacuna Imensa deixada pelo dosa-
pareclmento do grande Stálln.

O novo governo soviético, com Malenkov
à sua testa, continuou a política de paz in*
defectlvelmente seguida pela URSS, desde
1917, e desenvolvida por Stálin e reafirmada
no próprio dia de sua morte pela direção do
Partido e do Estado. Todos os pontos de atri*
to, que podiam ser afastados apenas por inl*
ciativa soviética, foram liquidados. Em vista
disso, o próprio Elsenhower não pôde fugir
à necessidade de dizer algo sobre os temas
palpitantes do momento, em 16 de abril. Seudiscurso, embora sem o tom grosseiramen*te agressivo dos anteriores, manifestava osmesmos pontos de vista e o mesmo conteúdodaqueles. Respondendo-o, a Pravda apresen*
tou novas perspectivas de paz. Ao mesmotempo, realiza-se na URSS a sexta rebaixa de
preços consecutiva após a guerra. A políticade paz traduz-se nos paises democráticos poratos concretos que correspondem absoluta*mente às proclamações oficiais.

Assim, foi com seu padrão de vida aindamais aumentado que os povos soviéticos co*memoraram a grande festa de Primeiro deMaio transcorrida, em todo o mundo sob as 
'

palavras de ordem de defesa da paz e da m*rantia da unidade dos trabalhadores.

E foi o impulso dessa luta que apresentou,em junho, na Itália os extraordinários fru*tos da vitória das forças democráticas quepuseram por terra a «Lei do Esbulho», apro-vada pelo Parlamento reacionário cora a fi-nalidade de reduzir à mínima expressão asbancadas comunista e socialista e, desse
_lT>'«entlS?ar a ItáUa no bloco agressivo doAtlântico Norte. As conseqüências da vltó*

i J?emocrática na Italia fizeram-se sentirimediatamente na queda de De Gásperi, inl*ciando-se naquele país um ciclo de crises po-liticas só semelhante ao da Franga, onde su-cedem-se as quedas dos gabinetes, faltos desólido apoio parlamentar e inteiramente sembase popular.

No mês de julho novo e poderoso* golpefoi vibrado aos inimigos da paz com a pri*
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alto e desmaacaramento de Ik-rla, espião a»*
gloamerleano üiíütrtulo no aparelho do Par*
tido Comunista c no Estado govlético. Como
no passado, a fortaleza soviética mostrou ***
imune aos seus inimigos internos e externos.

Julho foi também o mês de um crime h*-
diondo executado pelos Imperialistás: a 19,
após longos meses de martírio, foram assasal*
nado oa esposos Rosenberg, vitimas üiocen»
tes da histeria guerreira o da política antl-
aoviéüca. O nome dos Rosenberg, exemplos
de firmeza na defesa da paz, ó pronunciado
carinhosamente por todas as pessoas sim*
pies que durante anos lutaram por todos oa
meios para salvá-los das garras hediondas
dos provocadores atômicos. Também nesse
mês processou-se o «fracassado putsch» nazi*.
Ianque em Berlim.

Em agosto dois fatos dominam a cena In*
ternacional. O primeiro deles é o armistício
da Coréia, alcançado contra a vontade dos im*
perialistns norte-americanos, devido á herói*
ca luta dos Exércitos Popular da Coréia e
dos Voluntários do Povo Chinês e ao pode*
foso apoio que nunca lhes foi negado pela
URSS e pelos democratas. Os americanos
prolongaram inutilmente durante três anos
uma guerra injusta, por eles mesmos provo*
cada, e que, desde junho de 1950, a diplo*
macia soviética procurou encaminhar para
solução pacifica.

No mesmo mês, falando ao Soviet Supre-
mo da URSS, Malenkov apresentou o novo
orçamento de paz da URSS, no qual se In*
clulram também 1 bilhão de rublos (250 mi-
lhões de dólares aproximadamente) para au*
xilio à Coréia devastada.

Os imperialistás anglo-americanos, porseu lado, desesperados com o ardor da luta
anti-Imperialista no Irã, acrescido depois do
fracasso do golpe do xá, armaram o generalZahedi que depôs o Primelro-Minlstro
remetendo-o à Corte marcial que ora o julgasob a pressão dos dólares e das libras.

Ainda em agosto realizou-se a criminosa
Conferência dos Ministros do Exterior, em
Washington, onde, a pretexto de falar em
paz, as três grandes potências ocidentais er*
gueram as maiores dificuldades à reunião
produtiva de uma conferência englobando a
URSS-

Em setembro ao passo que lançado o ter-
ror sobre a Alemanha ocupada os ianques
conseguiam a vitória de Adenauer na tarsa
eleitoral que promoveram, reunia-se em Vie-
na o Bureau do Conselho Mundial da Paz,
apontando aos povos novas medidas indis*
pensávels para aliviar a tensão mundial.

Outubro foi um mês particularmente gra-to aos trabalhadores.'A realização do IIICongresso Sindical Mundial, o maior Con*
gresso operário da história, significou umnovo período na organização do proletária-do mundial, sob as bandeiras da unidade eda paz. Esse fato reduz à sua expressão mes-
quinha os acordos guerreiros que, no mes*mo mês, os ianques assinaram com os mo-narco-fascistas gregos e com Franco, carras-co do povo espanhol.

Novembro, mês da Revolução, foi tam-bém o mês da reunião do Conselho Mundialda Paz, em Viena.

Em dezembro que finda, os imperialistásesforçaram-se para fechar o ano da mes-ma maneira com que o abriram; com novasprovocações guerreiras. Tal o sentido verda*deiro da Conferência das Bermudas, onde osmesmos argumentos sovados e as mesmas di-ficuldades artificiais foram novamente ar*guidas contra os propósitos de paz da, URSS.
Ao mesmo tempo, os americanos susüen-deram as negociações da Conferência Politi*

S_nülf_ ,rt P?,UC(. deP°is' Eisenhowerbrandia a bomba atômica na tribuna da ONUa propor um falso plano de «controle*., emque se recusa a aceitar a proibição dessa ar-
2£, dn dfi8t7i<_? em massa- Apesar -dotora belicoso de Eisenhower, a URSS acaba*& mais um,a vez a interSrçaoinícondicional e o controle das armas atômicas.

Ttto9J?Siíinda' com M Pr°P°stas de paz de
_&'!£$*_ qUe -â0- Vigorosamente amparí
£**£>» 
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*Ar2Ji^nÇO desfe 5a0 é "m balanço de vf*tôrias. No curso de 1953, as forças da paz 2seram com que o alívio da tensão inâmtra " - ! ie tornasse uma bandeira desfraldada
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STÁLIN sendo trasladado para o mauêolf*
ao lado de Lênin

I grt
l U

TOQLIATTI, Secretário Geral do ParUéo
Comunista Italiano
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A o
plecc

O CASAL ROSENBERG, nos caixões mor?
tuário8, assassinados pelo governo norte»

amerioam

em todos os paises, sob a qual se congregam
centenas de milhões de homens.

A paz está ao nosso alcanc®.
A tenacidade dos povos poderá ímpô-laainda em 1954, transformando na mais bela

realidade a esperança que vmfâ nesse limiardo Ano Nova.
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Será Obtido
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. J| PKHAOA restrição d«*"* me:rad«« Impiutta pelosmonopólios americanos con.
tlnua a sufocar nosso comer-cio do exportação e importa-
ção, ameaça de falência a in-
dúíítrla nacional e, como não
pOdiU dí>:Xil e}r} S;r. t > t
tf duramente sobre todo •
povo que 6 o verdadeiro pa*jante doa lucros imensos quearrancam do pala as grandescompanhia americanas e
seus agentes nacionais.

Sabe-se que essa situação
pode receber 0 contra-vcncno
tm tempo rápido pois Inven-
sos mt-midos estio abe* íos
aos produto» brasileiros. Fora '
do império do dólar, 800 mi.
lhôes de ronmtrnldores of«re-

ela Luta de
.«-in-..,• para adquirir nosso*
produtos a preços compen*
«adores; SOO milhões de pro-dutorea, dominando a técnica
mala moderna, apresentam,

nos também suas mercadorias
e nô*)as oferecem sem necea*
aidade do recurso a dólares.

Á Unllo Soviética, a China
S aa Dcmorrnclcn Popu.aivn
querem comerciar com o Bra-
sij ao qual oferecem vanta-
gena que não lhes são conce-
dldaa pelos países capita Jls.
tas. Não existo um só produ-
to essencial ao nosso desen-
volvlmento econômico que não
possa ser obtido no mercado
socialista: máquinas operatrl-
res, locomotivas, equipamento
para a exploração e refinação

tas
do Petróleo, earvàu, filai»*
virgens, aparelhos do ótica*,
trigo-v tratores, eaminlifea
em uma palavra, tiniu*
oh artigos de que entamosn4íc<?sritadofl podem sercomprado» nas melhores coa-
dlçôcs.

Hoje, nem mesmo o govêr-no de Getúlio ousa contestar
frontalmente oa benefícios
Imensos que traria para o
Brasil o reatamento • o es-
trel lamento de nossas r«lft«.*oos
com o campo democrático.
Quer seja o »r. Vicente ftto,
quer o sr. Osvaldo Aranha,
tratc-se do sr. João Alberto
ou do sr. Joio Goulart, todos
se manifestam favorávelmen
te ao comércio com os paísesdo Leste. Maa. até agora, ao
palavras não são seguidas pe-Íos atos.

Dá-se que cs americanos tu*do estão fazendo para impedir
o sério golpe que significará,
em seu monopólio abusivo, o
comércio Intensificado com os
paises democráticos. E, como
se sabe, Gctülio é o último ho-
mem no pais a enfrentar oe
americanos aos quais sempre
se submeteu com a maior do-
cilidade.

A tática do GovcVno está
sendo a seguinte: *de um la-
do proclama a necessidade de
comerciar com certos pairesdemocráticos; de outra lado
declarar não haver interesse
em negociar precisamente com
o mais poderoso desses pai-

am, a Uruão Soviética, qu*. -
O mais industrializado e o
que PoSSU] maior pod«r aom**-
tlvo.

Um eosempJo sarve pejaMuiítrar o fato; anuncia-se queo Itamaruii enüí estudandouwa proponu da Finlándl*
para fornecimento do petróleosoviético ao Brasil, que, ap*j.
sar do» Intermediar.os, cUe-
garis ainda mais btVuio quoo produto amtrlcttno. Ao mos*
mo tempo, ninguém desconhe-
ce que vários produtos nacto-
nais são colocados na Untfto
Soviética por melo da firmasamericanas e inglesas qv.t.

por < ..m forma, arrubaahaai
polpudos lucros. E' «ti*dente, também, que ns-nhum comércio inUnso

pode pro<*eM-jr-te por meiod© terceiros. As medidas
de compra, através da Füi-
landis ou de qualquer outro
pais, o chamado tcomérelo
triangular*, sâo uma «aolu.
çáo> a Ia Vargas, visando
salvar-se de aperturas do
momento mas sem. realmente,
lntereasar-se pela incremen-
tação do comércio a ponto de
possibilitar o desenvolvimen-
to independente da indústria
nacional.

As tentativas do adiar o
restabelecimento 1e relações
com a URSS é uma medida
.política, e os «argumentos
econômicos» citados a respeito
têm o sotaque da Bolsa de
Nova York.

*mmt
Fábrica iiwUUúrgica da Tromua^áavi, conaímida há po*ooa anoê. M* eêkt uma doa empréaaa qm aaaeguraròo nanovo quitutuonio o deaenvolvimento dn meiahtrgiu «•Tnmttmwdxm. VAen%*« lingote* de mrtnl *o«Wo da oficina

Uma delegação de trabalhadores do Brasil em visita a uma
grande fábrica de calçados em Leningrado onde trabalham
U mil operários que produzem uma média diária de 60

mil pares de calçado»

¦¦¦-^Kf-yyj :¦

GETÚLIO NEGA 0 ABONO/
•> »¦-*

Pa?a ao*m> povo. porém,o assunto nao se restringe a
tncrSs trocas econômicas, tra-

d»« manter igualmente re-laeócs políticas e culturais
com'a nação mais demoerátl-
ca do mundo, que não *em nem
pode ter interesses niperíalia-
tas em nenhuma parte

Getúlio e seu governo ame*
rlcano não querem, porérn re-
lações nem econômicas nem
comerciais com a UBSS. Caba
ao povo Impor sua vontade.
Um dos motivos pelo qual atô
agora não está coroada pelavitória a campanha pelo es-
tabelecimenio de reiaçõcs po-HUcas e comerciais oom a
URSS e outros países demo-
crático8 reside no grau ainda

incipiente •:.,. (iia.'UlesU.oOee
populares n£*ik' sentido.

Por isso mesmo devem ma*
rec**r a maior atenção e aa*
rem seguidos, exemplos -*>me
o de manifestações romo a de
Pctrópolls, onde o tema ga-nhou a praça pública em tm-
portnnte comício ««outra a ca-réstia, e maniíesraçocs como
a do Congresso de Cinema o«*
de também foi vo'ada uma
moção pelo reeonneemieiito.

O caminho do leutamento
de relações com a URSS ca-
paz de salvar o Brasil da ban-
carróta comercial om que se
encontra, é o caminho da »uta
de massas, para > qual os co-
munistas tem o ?ever de eo»*
duzir tod0 o povo.

I*** ¦• > ". **,.••• . v^"»1 ... ':; •''¦¦¦''''¦¦':.'..;•.'. :¦¦'¦." ¦*•*- .• • *.

ada se Pode
um Governo

%w V

A agricultura soviétiea emprega a maquinaria mais com-
piem e aperfeiçoada, um ãos grandes motivos por que a

produção agrícola da URSS é a primeira do mundo
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Peça pelo reembolso à

1

Getúlio negou o abono de Natal. Foi mais um golpetraiçoeiro vibrado nos trabalhadores. Não podendo protelar
por mais tempo a concessão do abono, porque o Natal esta-
va as portas, o velho tirano de S. Borja teve de fazer o
Jogo abertamente. Por ordem do Calete, os projetos quomandavam conceder o abono de Natal aos funcionários e
trabalhadores de empresas particulares foram enterrados
com o encerramento do período legislativo da Câmara Fe*
deral. O govê>mo de Vargas mostra assim sua verdadeira
catadura de govéV/tno anti-operário e anti-popular.

procedimento do governo du-
rante a última greve dos têx-
teis cariocas. Jango, por vá-
rias vezes, tentou dividir os
trabalhadores, sempre se co-
locou ao lado dos patrões. A
polícia de Getúlio prendeu e
espancou trabalhadores, che*
gou à promover uma chacina
em frente à fábrica Confi-
anca, assassinando friamente
o operário têxtil Altair Pau-
Ia Rosa.

Outras tantas vezes em
que Vargas se vê na contin*
gência de definir su? posiçãode classe sacrifica impie*
dosamente os interesses dos
trabalhadores. Foi o queaconteceu agora também com

o Abono de Natal. Toda a ca-
marilha governamental en*
volvida em negociatas vinha
criando ambiente para negar
o abono. O homem do «esque-
ma Aranha» declarava quenão havia recursos no Tesou-
ro para dar abono ao funcio*
nalismo — pelos cálculos da
UNSP cerca de 600 milhões
de cruzeiros — enquanto se
sabe que só a Chateaubriand.
e a «Ultima Hora» o Banco
do Brasil já forneceu mais
de 1 bilhão de cruzeiros; Gus*
tavo Capanema após neçar
o abono aos funcionários pú*blicos. disse que «aprovar
um projeto — o relativo às
empresas particulares — e

Esp©rsr
ntioperário

E' verdade que nas quês-
toes secundárias Vargas e
Jango acenam com algumas
concessões aos trabalhadores.
Com isso buscam impressio-
nar para permanecer por

mais tempo 'enganando e opri-
mindo o povo.

Mas, os trabalhadores po-
dem verificar que nas quês-,
toes decisivas, o governo se
coloca frontalmente contra
seus interesses. E recente a
luta travada pelos 100 mil ma-
rítimos. Vitoriosos na greve,
o governo e os patrões tive-
ram de fazer concessões.
Mas, que aconteceu depois?
Os compromissos assumidos
com os grevistas não vinham
sendo cumpridos. Quando os
marítimos foram novamente
à greve para fazor respei*
tar o Acordo, Getúlio man-
dou ocupar os sindicatos,
agredir e prender os traba-
lhadores, pisando novamen-
te a Constituição. Jango pa-
ra não ser responsabilizado
por ósse golpe aprovado por
c!e, fugiu para o interior,
continuando a fazer suas
arengas de «amizade» aos tra-
balhadores, pregação da teo-
ria da «república sindicalis-
ta» e outras' coisas, enquan-
to os marítimos sofriam as
mais cruéis torturas, estavam

Não foi muito diferente o

rejeitar outro — o dos funcio-
nários — seria beneficiar ape-
nas uma parte da coletivida-
de obreira». Que justifica-tiva cínica! E, Jango, como
durante a greve dos mariti-
mos, desapareceu de circula-
ção. Promete o abono e na
hora decisiva desaparece, pa-ra não se desmascarar defi-
nitivamente ante os trabalha-
dores.

Diante disso, não se podeesperar nada desse governoInimigo dos trabalhadores. O
Abono de Natal se conquista
lutando. «Não arriaremos a
bandeira do abono de Natal!»
declaram os milhares de tra-
balhadores concentrados na
manifestação levada a efeito
em frente à Câmara Fede-
ral.

E' êsse o caminho certo.
Conquistar o abono de Natal
com as próprias forças dos
trabalhadoras. E' êsse o ca-

minho que indica a Confede
ração dos Trabalhadores do
Brasil em seu importante ma-
nifesto, quando diz: «Há di*nheiro para pagar o abono deNatal. Há dinheiro para mi*
norar a situação aflitiva da
classe trabalhadora e do fun*
çionalismo. Por isso os tra*
balhadores não podem cruzar
oe braços frente à luta porum mês de salário de abono
de Natal.

Que os trabalhadores em
seus sindicatos e em suas em*
presas fortaleçam a sua uni*
dade de ação para a conquista
do Abone de Natal UM MÊS
DE SALÁRIO COMO ABO*
NO DE NATAL deve ser a
palavra de ordem de todos
os trabalhadores e de todos
os sindicatos neste fim de
ano; que nenhuma empiêsa
fique sem pagar aos seus
empregados esta juste e
humana raévlndicaçãois

saf» $; .
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O Ul CONGRESSO
SINDICAL MUNDIAL
EO SALÁRIO MÍNIMO
A 

LUTA doa smdmtos pelo aumento do* «fl-drlo» tf
¦*j **r ofensiva, comtíinté. Deve «ar twmpanhtm M

ma posição atim contra « alta do minto tavWh f>ejf
•0.11*0 do* preço*, pela obttwçúo de um mldrio real eo*

ki taie mote elevada. : -
Oa aindimto» dewm demonstrar que o emimiho doa

monopólios de obterem lucro» nula vet mm» eJewidoa d
>*ma dutf ití-xiJi /imtr7irn0*f<ii* da vida cora.

Devem denunciar « política tlc congelamento doa M-
lârUis, Imn como o* folma teórica, tais como a teoria em
"ioHtildtida do» aacriflcjOB" c O "foorfa do ciclo infernal
S% salários e doa preçoa" que tem por finalidade c*fra>
querer a UUa doa trabalhadores,

(ile* devem ligar sua aefo pelos mimcnios dó Ma- E
rios com a luta pela obtençõo de verdadeiro* contratos
oolctivOH dc trabalho.

Nos iniisos coloniais a simiocolonitm aasnn como
noa ixiíhch cajútalistas, onda oa saldriot xüo muito baixos
para que os trabalhadores c mias fumilias possam vwor
om condirôos humanas, os aindicatos devam exercer prós-
sao sobre os poderes públicos 0 o patronato porá impnr
a fixação por lei, de um salário mínimo interprofissional
que assegure condições normais dc vida; devem agir para
garantir'nua aplicação integral". M~~uw

(Das Reaolucocv do lll Congresso Sindical Mundial,
reunido em. Viena. Áustria, de 10 a 91-XW).
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TURROK EM BELÉM OO PARA

Atacada Pela Polícia
a Passeata da Fome

AMOOS de policiais urinados a-ié os dentes, dissolveram
violentamente a passeata da íomo que se realizava

,,„, 14 do corrente na Capital do Para. Maltas de liras po*
Soi* militar, cavalariam» disparando a torto e a direito o,
a* o eortio de bombeiros com jatos dágua, entraram selva-
jomente cm ação contra o povo que ae reunia paclficamen.,

M 
%$*£&unTgravtesHuo atentado as liberdades púb*i-

eaa. ao direito de reunião e de manifestação consagrado na
Donstituácão da República. Os telegramas das agencias ou-
oiaáft pare justificar a brutalidade registram que os promo-
toros da inwtfestacão Insistiram em realizar sua anunciada
«passeata da fome» dereopeitando determinações do govôf-
no eme a proibira. _ . . ¦ _

Por que o preposto de Getúlio no Para, Zacarias de As-
auncão. agiu assim tão brutalmente contra a manifestação
oonularí Os graves acontecimentos de Belém sao ura toa*
Semunho eloqüente da política de terror do governo de Var* 1
«as que já não pode mais disfarçar a suo face de tirano o

immigo do povo, quando este já não mais suporta a fome e a
carestia, os baixos salários e as péssimas condições de vida.

O povo não silencia ante a ofensiva cada vez mais do*
ttofreada dos tubarões contra o seu bolso. Todo mundo sa*
tie «ue as promessas de Getúlio de reduzir o custo da vida
não foram cumpridas. Para impedir os protestos êle usa a
violência, ao mesmo tempo que encomenda leis de segura»-
da para justificar os atentados contra o povo.

Se para o povo o governo emprega o terror, aos grandes
capitalistas e fazendeiros êle favorece por todos os meios.
Que ó a COFAP, senão um órgão destinado a «controlar»
os preços segundo a vontade dos grandes negociantes «
$nesmo para favorecer as negociatas dos grandes capitalis*
tes? O escândalo da cebola que era adquirida pela COFAP
» entregue aos atacadistas desta Capital em vez de ser vos»*
<Hda em seus postos, é um dentre dezenas de casas.

Mas não é sé a COFAP. Muitas outras medidas são to*
liuaõas para aumentar os lucros dos exploradores do povo.
agora mesmo, o «esquema Aranha» está concorrendo pa#a
aumentar a carestia, trazer mais fome para os lares doa
ôrabalhodoros.

Em Belém, o povo demonstrou que não fiea mipassrvei
diante dos assaltos dos tubarões, nem tampouco aos ateu*
liados ao seu legítimo direito de se reunir livremente nas
«was e praças. Embora a agressão brutal, os paraenses
vagiram com vigor. Diante dos cavalariauos e das metra*
iuwloras voltavam a se reunir e a protestar em praça públioa.

O que aconteceu em Belém causa indignação a miMiôes
de brasileiros que condenam o despotismo e as violências
•üfêsse governo. De norte a sul do país, o povo está dispôs-
tq a recorrer1 a ações de massa da maior envergadura para
nfto se deixar mata*.- de fome. Está disposto a repelir com
mais vigor e em nível muito móis alto as violências do go*
vêrno, a impedir que Getúlio prossiga em sua criminosa
política de fome e de cerceamento das liberdades demo*
Bifáüoas.

\a€ ' 4»

A 
CONFEDERAÇÃO doa Trabalhadores do Brasil, C.T.B.,
«caba Ue enviar clrcularcs a totlas aa Uniões StndJOftll am

Estados, lançando uma ca supunha pelo aumento do salário mi*
nlmo em vigor, na base de 100VÍ».

Esta opoi*tuna llÜdativa surge no momento em qiM a
Comtesáo tio Salário Mínimo do Ministério do Trabalha, ua*
seondose nas estatísticas oficiais «obre o aumento do euJtO
de vida, está em vias de apresentar «ua proposta para a fixa-
çfto de novo salário mínimo no Distrito Federal, o mesmo ao
dando com os comissões congêneres das demais reflito** do
pois onde vigoram diversos níveis dc salário.

Há dote anos, quando se fixava o salário mínimo om novo

fctp: j BBHK^ : Ãa**^^ ri*'* ***^ ** *Cj

O salário mfnimo é calculado por baixo, para manter ape-
nas uma pessoa — o o^erdrto. Mas êle, além do salário ser
Uuutficiente para uni só, tem que manter eom êsse salário

toda a sua família ...

nível, a C.T.B. dtnramsiim A biu» do prova* oootrrotas, a
ftbtoluta Uumficiéneia dos ptdfÒM do vinicimentos lixatU»» im,
Io govèrtio. Di*w».}uscatou o decreio de ^?túllo, náo so poratM
se iMiwava em cítottetleas íellaa do ecomenda. ma* tambõm
po^jue, fugindo A reulldcule, lixava o salário para o trabalha*
dur tomado Individualmente c tulo como cheíe úe família, con*
trarlanuo aasfm a Constltulçáo ile <W que precelttta em se*
artigo 157, Itern I. <ísah.riü mínimo capaz de salte fazer, con*
forme as condiçtos d»» cada região, AS t«EGX3BSÍDADES NO».
MAIS DO TUAíiAUIADÜH E DE SUA FAMÍLIA»,

Novamente as Corrússões de Salário Minimo, contiohulns
pelo Ministro Joio Goulart, continuam destvspcltando a Cona*
tlttilçáo, como ae com seu saláilo o trübnlhndor nio tivesse
tatr.liém que manter esposa e íllhoa, pote o cálculo do salário
contínua sendo íclto apenat á base dus necessidades peggoaUldo operário. Corro antes, essas comissões ne limitam ao eálcu*
Io do salário mínimo h base das despesas «nonas com alimenta*
çâo, hnbltnçAo, vestuário, hlgtone e transporte, como se o tra*
hnlltntlor estivesse livre tias doenças ou náo tivesse necessida*
de de recrençáo, cultura, etc. As estatísticas oficiais, conforme
demonstraram os bancários om sua última assembléia, con*
tltuiam sendo feitas de encomenda, como um instrumento
para a íixnçáo de snlArlos abaixo das necessidades mínimas
reate, para aumentar os lucros fabulosos dos capitalistas ame*
ricanos e naclonaü.

Mas táo assombrosa é a elevação dos preços, a ponto de
náo poder ser negada nem pela Imprensa burguesa que ate
o Serviço de Estatística da Previdência do Trabalho, rnesrro
falseando a verdadeira situação dos preços, nüo pôde ítnjtr
A conclusAo de que o minimo necessário para a manutenção
de um trabalhador no Distrito Federal 6 um salário de 2.128
cruzeiros.

Por outro lado, a Comissáo de Salário Miiümo do Distrito
Federal foi obrigada a reconhecer que o salário mínimo não
pode ser aqui fixado em menos de 2.400 cruzeiros, tendo mes-
mo o professor Ncrcu da
Cruz César, presidente daque*
le órgão, declarando à impren-
sa que o nível mínimo não
poderia ser inferior a 2 500
o até 2700 cruzeiros, a partir
de janeiro próximo

GOVERNO DE GETÚLIO
-GOVERNO DE CARESTIA

É y&vo aglomerado em praça, pública, nas manifwtàçõf*.
im Batesse op/m ocmh wt&mmím

Segiuulo estudos efetuados pela revista
da Fundação Getúlio Vargas, «Conjuntura
Econômica», com base nos dados oficiais, o
custo de vida elevou-se de 50% no período
compreendido entre 1916 e 1951, ou seja,
tomando-se como 100 o índice tíe custo de
vida em 1916, resultava um índice igual a
150 em 1951. Em setembro do corrente ano
êsse índice já se havia elevado para 205 e
espera-se que atinja até o fim do ano a 220.
Isto significa que, durante os três anos do
governo de Vargas, os preços sofreram uma
alta de 18%, mesmo de acordo com as açu*
oaradas estatísticas oficiais. Essa mesma
revista, comparando os salários industriais
aos* índices do custo de vida, chegou h con-
olusão de que, enquanto os preços subiram
de 48%, os trabalhadores só conseguiram
em média, 27% de uumento de salário no
mesmo período.

Quando uma revista oficiosa é forçada a
reconhecer, mesmo com os dados manipu*
lados à vontade do governo pelo seu Ser*
viço de Estatística, que os preços subiram
dsc 48%, não há como negar o fato. O qu*

POR QUE SOBEM OS
PREÇOS

CARESTIA crescente é conseqüência, em
primeiro lugar, da política de guerra de

Getúlio com as grandes despesas militares
sustentadas com o aumento dos impostos que
caem sobre as costas dos consumidores; é
conseqüência dos aumentos de tarifas de
transporte e eletricidade, do monopólio do nos-
so comércio externo pelos imperialistas norte*
americanos e da falta de relações comerciais
com a União Soviética e os países da democrá-
cia popular; é conseqüência da colonização
crescente do país pelos monopólios ianques
que daqui arrancam lucros máximos pela ex*
ploração desenfreada do nosso povo; é conse*
quência do regime semi-feudal da agricultura,
onde dominam os latifundiários que, ao lado
dos grandes capitalistas são os sustentáculos

internos do imperialismo ianque e a base so-
, ciai do governo de traição nacional de Vargas.

A última medida de colonização ianque —¦
o plano cambial de Oswaldo Aranha e Vargas
imposto pelos ianques ~- veio agravar imen-
samente a carestia e terá repercussões desas*
trosas sobre toda a economia nacional E atra*
vés da COFAP e suas filiais dos Estados, Go*
túlio oficializa a especulação, aumentando sia*

temàticamente os preços dos gêneros alfenosfr'
tfefas, doa serviços públicos a utilidades.

Os preços sobem ponjue, eom Q&s&M®,- oa

se deve — e isto os preços das lojas e feiras
comprovam — é mostrar que a carestia é
muito mais grave. O governo de Tome e
mteéria de Getúlio, agente dos patrões e do
imperialismo americano tenta ocultar a rea-
lidado para desarmar os trabalhadores e ga-
rantir os lucros máximos para os monopó-
lios e a fortuna crescente dos capitalistas e
latifundiários brasileiros.

Quanto aos salários dos trabalhadores,
o governo não pode alegar que sejam maio-
res que são na realidade. Assim mesmo é
freqüente na descarada propaganda do DIP
getulista e da imprensa de aluguel a ten-
tativa de tomar casos isolados paia dar uma
impressão de alto padrão de vida dos tra-
balhadores. É o que aconteceu recentemen-
te com os bancários, chamados pelo ban-
queiro Migliora de «príncipes» dos traba-
lhadores Mas o tubarão foi duramente des-
mascarado com a revelação da verdade com
a prova de que 41% da corporação ganha
abaixo de 2.000 cruzeiros e mais 30% aba*
xo de 3.000 cruzeiros.

POR QUE SÃO BAIXOS
OS SALÁRIOS

EM 
PRIMEIRO lugar, considera-se que nu-

merosas categorias profissionais conti-
nuam há anos com os mesmos salários, por
não se terem empenhado em lutas em conse-
quência da falta de organização e do divisio-
nismo ministerialista e do congelamento de sa-
lário imposto pelo governo. Quanto aos pe-
quenos aumentos de salários, tiveram que ser
arrancados à custa de duras lutas, de greves
que abrangeram perto de um milhão de tra-
balhadores em todo o país este ano.

Nessas lutas os trabalhadores tiveram
sempre contra si todo o aparelho de repressão
policial do governo de Vargas e dos governa-
dores dos Estados, Tiveram que enfrentar as
mentiras e calúnias da imprensa dos capita-
listas, lutando contra os divisionistas e poli-
ciais a soldo dos ministros do Trabalho de Ge-
túlio. Na memorável greve dos 300 mil este
ano, em São Paulo, correu sangue dos traba-
lhadores. Na última greve dos têxteis cario-
cas, foi assassinado pelo polícia o grevista Ai-
tair Paula Rosa e os operários foram força*
dos a voltar ao trabalho de mãos abanando.
Os marítimos depois de sua vitoriosa greve
dos 100 mil, foram barbaramente agredidos
pela polícia de Getúlio em seu sindicato quan-
do se preparavam para voltar à luta contra a
traição do governo ao acordo assMado scM-
nemen*o.

Os saládos são. baixos por^pe, @em. Qt®çé-
11&. 5«|#:fe Q^ÍQ >2& MOYèmSk

Pelo
Aumento
de 100%0

no Salário
Mínimo
A CONFEDERA-** 

ÇÃO dos Traba-
lhadores do Brasil es-
tá conclamando to*
dos os trabalha-
dores, seus sindi-
catos e associações pa-
ra que criem comis-
soes de estudos sobre
o salário mínimo, a fim
de debater nas fábri-
cgs, escritórios e fa-
zendas, assembléias e
reuniões sindicais es-
pecialmente convoca-
das, qual deve ser o
nível do futuro saM-
rio mínimo.

Utilizando a conHs-
são arrancada do go-
vêrno pela luta dos
trabalhadores, a C.T.
B., apresentou como
ponto de partida pa-
ra esses debates, a
exigência de um au-
mento de 100%, isto
é o dobro do atual sa-
lário mínimo nas di-
versm zonas do país.
país,

Tomando em suas
mãos a luta por me-
lhores condições de vi-
da, aplicando o prin-
cípio da unidade de
ação dos trabalhado-
res nm empresas e nos

organismos de
,, o proletariado
impor aos patrões

e ao govêrem a
de

m

N

J
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A Resolução Geral c a Mensagem às Organizações c Personalidades mie iii»«oi„m „ ,11™.-...:,^ * ,última reunião, reatada em Viena, do cUell» Mm.diada Paz tón rt™„SS 2 
d,m' U"?.° d,a tcn,i1!0 "^"""ional, formuladas pe

de todos o» imisc*. * 
**' "° uocunu,nt<w da maw alta importância para os partidário,, da n

...'Ia
de todos o» paises. ~ 

~ *~*,mv »™»™nw» <** •»»-« ai!» Importância para os partidários da pa*
Conhecer o conteúdo destas resoluções, para difundi-las entre nn massa* * Iavü i«« i ,.~w:_ a— ,dever inadiável de Unlos M partidário» da p£ e. portanto, twnb^SStoKÍ ""^ ¦** * **

-• y
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HECl

_9 _l
É POSSÍVEL DIMINUIR A TENSÃO INTERNACIONAL*
ricaças A CAMPANHA MUNDIAL EM FAVOR PENEGOCIAÇÕES, A IDÉIA DE SOLUCIONAR AS DIVEJK-

Sfí*?&F&JE& m AOOIU108 GANHA TEBKENODIA A DIA E COMEÇA A DAR SEUS FRUTOS.
Como se comprova isso?9 — Pela cessado das hostilidades na Coréia, vitória daaforças da paz;— Feia troca das últimas notas entre as grandes potên-cias.relativamente ã Alemanha, revelando ser possível umareunião a breve prazo;

_tr7^?iifa*° 
*? "fl!'ga,,lland0 «wi» • Wéia dc lazer cea-sar o conflito na Indochina i>or meio üe negociações.

vr» n°J 
*nt°' ítS tôrças imPe"atisías empregam a pala-gá? ss&ffir? encobrir acôes *¦•#*** ¦!**

* *?S? C0S P0V0S P0DE FAZER SOUJGJOKáR ASSlTÜAÇoES E COLTUTOS QOE PõEfô Efa PEííSfíO
A PAZ NO MUNDO:

DaraHSa^o-^C,uÇÕeS "a C°réia ~ <luc esl5° ameaçadas de
KeTnaCorirS F "^ **£? ° rei,!Í™ *« ^
.«- ^ 

° p/oblema alemão — q«e pode ser resolvido pelo
ÍKSEEfr" Taír° grandes; ° obstácu'o ao acôrdoTa
mmíttn g.?nd-BS 1WfêMCÍas «d*-»-*» de reconstituir o
SEw? 

raa°; para abrir ° camislho às negociações
peí» TiJZTr nbanar 

°S llaía<l0S SÔbre ° <<Esér^«> *&*peu» e impedir o renascunento ao militarismo alemão.
.? 3. ü prosseguimento da guerra entre a Franca e o Viet-Isiam.

4. A ingerência estrangeira em outros paises e a manu-
tenção de bases militares em territórios estrangeiros, isto
se comprova, particularmente: pela extensão dessa política

na América Latina, no Oriente Próximo e Médio e na Aírl-
ca; pelas tentativas de criar a «Comunidade Européia deDefesas, pela instalarão de bases atômicas americanas naEspanlia, pela reniilitarizucão e ocupação estrangeira úqJapão.

C. A crescente corrida armaraentista e a fabricação d*armas de extermínio em massa.
OS MEIOS MAIS EFICAZES PARA DIMINUIR A TENSÃO:
«--A Conferência das cinco grandes potências continuaaendo o instrumento mais eficaz para chegar à diminuiçãoda tensão internacional.

A persistência de negar à República Popular da Chinaseu legítimo lugar nos organismos internacionais represen-ta um obstáculo à conferência dos cinco grandes. Os povoscondenam severamente esta negativa.
-— A Carta da Organização das Nações Unidas consti-

tui um documento que permite esíabeiecer uma paz dura-
dora. Os povos devem fazer respeitar a Carta cuja violação
tem colocado o mundo em graves dificuldades.

EKCONTRO mmiÂl PELA D.rfflU.pO
BA TENSÃO INTERNACIONAL.

Partindo da consideração de que é possível diminuir a
tensão internacional e, ainda, da crescente manifestação
das mais diversas forcas políticas e sociais em todos os pai-ses, favoravelmente à diminuição da tensão internacional,
o Conselho Mundial da Paz propõe:— Um encontro mundial, a realizar-se em curto pra&o,'-visando reunir os esforcei de todas as organizações c per-sonalidades que desejam a redução da tensão internacional,
e que permita o livre confronto dê todos os pontos de vis-
ta e o exame das possíveis soluções, üma reunião deste-
iipo, por si mesma, representaria um fator importante na
diminuição da tensão internacional

^Jimnu-jiiim.j-ggamin/jiiii-^^jjLjmefr

II - DIFUNDIR '
mmtmi e divulgar em massa

A primeira coisa a fazer para levar às mais amplas
camadas da população as Resoluções do Conselho Mundial
dá Paz é tornar conhecido o seu próprio texto. A oportuni
dade do fim do ano oferece a possibilidade de fazê-las eíie-
gar às massas, apresentadas em volantes bem impressos,,
como verdadeiras mensagens de feliz Ano Novo.

Com êsse mesmo sentido pode-se e deve-se proviácn-
ciar a sua publicação nos órgãos de imprensa locais, bem
como nos jornais^de empresa.'. 

JORRAIS M!
Os*'jornais murais têm a grande vantagem de atingi-

rem grande número de pessoas. Apresentados de forma
atraente, relacionando habilmente as Resoluções com as
festas de fim de ano, podem obter grande repercussão e ser
Um excelente meio de dar a conliecer as Resoluções a gran-
des massas* ;

. Reunindo grupos de amigos, vizinhos, ou compailhei-
ros de trabalho, e utilizando o texto das próprias resolu-
gjões, é sempre possível entabular uma conversa ou uma pe-
guena palestra destinada a explicar as Resoluções, conquis-

ando an>,$Õ8$ para s luta nrondia! a favor de negociações.

LEVAR a PRÁTICA
— As Resoluções do Coitôelho Mundial da Paz nos mos-

tram a necessidade de intensificar o trabalho de mobiliza-
ção das massas em prol das negociações como meio para
resolver os conflitos e divergências internacionais.

Devido ao clima de tensão internacional, o povo bra-
sileiro não só está sob a ameaça de ser. arrastado a uma
guerra contrária aos seus interesses, como se vê prejudi-
cado pela falta de relações diplomáticas, comerciais e cul-
turais com a grande União Soviética e outros paises do cam-
po democíático. Por isso, a luta de nosso povo por negocia-
ções, pelo desauuviamento da tensão internacional se rea-
liza em ligação com a exigência de relações, livres e nor-
mais, com a U.R.S.S., e todos os países do globo.

r— Na realização da luta por negociações é importante
dirigir-se ao governo de Vargas formulando a-exigc^c^ \;iç»
povo brasileiro de que a política externa do Brasil contri-
bua para o relaxamento da tensão internacional, de que o
governo brasileiro apoie as propostas de negociaeoe" '

— A aplicação das Resoluções do Conselho Mundial da*v
Faz liga-se também, desde já, ao levantamento do proles-to do povo brasileiro contra a X Conferência Interameri-

. cana, a se realizar em Caracas, em março próximo, poli es-
sa conferência constitui uma ingerência nos assuntos in-
ternos dos povos latino-americanos e, por isso mesmo, con-
tribui para agravar os p^srlgos de guerra e a preparação de-guerra. >;jr '''.:¦/¦¦ }-;¦//; ;,;•'¦.;;:.,.;:.' ;:¦?;:,

•!?'•?:'•
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Iffin-fMlfJlftTlNi Arrancada Final Para a Vitória
CONTRA A LIBERDADE DE IMPRENSA
kwptédo de circular "O Momento" da Bahia

a Campanha Dos 20 Milhões
Mftbi de tor levado u efeito
«ootra i liberdade tu? imprí-rt*
ia! íO Momento* da Bania,
vihfiuit** órgão tia glortMf»
UBpitQM iwpuiítjr está impa-
dido tle - tic slur em virtude
«In Ini.is -» il« riXiMi (!»• «ius«
ta» qu« .i.v.uti o mandado
de segurança requerido pe»ot
mu* diretores contra a \Unal
Interdição •!«• sua redação.

Comu todos recordam, em
tL de julho do corrente ano,
o governo do Vargas c *eus
paua inundados, prossegui tmo
na onda de terror e de ar-
>>ur.., que vem «lr>. r.cul. tü-
do no pnUi e, particularmcn*
te contra oa jornais do povo,
Atacou a 8C,|,. ^ „,) M,,ji.,ti-
Io», prendendo funcionários e
fedutoic. investindo como
yaudaloa contra o patrimoni»
fio jornal, depredando e doa-
truiãdo uido o que viam peta
írento.

Assim como da* outras vê-
•<¦.; cm que os vândalos ue
Getúlio têm investido contra
?r, jornoís e organizações fio
|K>vo, eles alegaram que ha»
Viam apreendido grande
Quantidade de armas, mo*
Bicões e bombas na reda-
Ç&o daquele jornal, além de
emateriai de propaganda co»
eiuniata»..

Dc nada adiantaram, po-
yem :m calúnias assacadas
tontra os patriotas responsa*
reis por aquele jornal popu-¦wr. O povo indignado, pro-
iestou energicamente contra a
tavasão, contra a destruição
3o seu jornal, e, finalmente,
acabou arrancando os jorna»
listas da prisão.

A sede ficou ocupada du-
rante muito tempo até ».que,
em virtude de um mandado

de segurança. é*<*e mesmo que
& «justiça* acaba tle cassar,
voltou a circular legalmente,

(íctülio e Hegls Pacheco
ordenam à sua justiça que
I-H..Ü < a circulação do jurnal
para que o» trabalhndorea e
o povo fiquem desarmado»,
nao tomem conliecunento das
negociatas, das transações \h»
citas, da entrega de nossas
riquezas aos trustes e mono-
pdlios americanos; para que
oe trabalhadores nao tenham
um defensor, o seu porta-voz
para denunciar as persegui-
ções que sofrem nas empre»
saa e os afentadoa de toda
ordem, Getúlio e Régis Pa-
chego querem silenciar o um-
co jornal da Bahia que de-
nuncla sua política de guerra
e traição.

O povo baiano de ricas
tradições de lutas e que con-
seguiu arrancar o« jornalista*
da prisão, também nâo tole-
rara que seu jornal deixe de
circular. Com a solidarleda-
dc de todos oa brasileiros dig-
nos, os seus protestos e ma-
nifestações farão recuar esse
governo que atenta contra a
liberdade de imprensa, que
empastela os jornais que não
rezem pela sua cartilha, não
são sustentados pelo Banco
do Brasil, nem se deixam su-
bornar pela Light e demais
empresas imperialistas que
exploram e oprimem o nosso
povo.

De todo o Brasil erquer-se-
ão os protestos mais indigna-
dos, surgirão imediatamente
as manifestações de solidarie*
dade para que sejam restabe-
cidos os direitos do $ovo
bahiano, para que o glorioso
«O Momento» volte a cir-
cular.

Hu4Uíw-uüs puucué
para o término da Campanha
dos 2ü milhões. Cada pessoa,
cada Comissão, cada Estado.
fat ure balanço em suas pos-
síbilidndes, um reagi upamen-
to de forças e lança-se com
ímpeto para a frente, pela eo»
beriura de sua cota. Nessa
virada a Comissão Central
da Campanha precisa do uma
arrecadação diãria de ....
24&C41.0U para que os 20
milhões sejam atingidos.

Nestes últimos dius novas
iniciativas csUio sendo pos-
tas em práticas. Aproxima-
Sc a covoação da rainha. A
apuração dos votos das can-
dldatas do Distrito Federal
será feita no grande revellon
a ser realizado em 31 do cor-
rente. No mesmo dia. em ca-
da um dos demais Estados
será conhecidu a rainha es-
tadual. Mas, a decisão será
dada na grande festa de 3 de
janeiro. As rainhas eleitas
nos Estados deverão embar-
car imediatamente para o
Rio a fim de participar do
concurso final. A vitoriosa,
consagrada como a Rainha
Nacional da Imprensa Po-
PULAR, terá como prêmio
uma viagem a Paris com es-
tadia paga. A coroação da
Rainha dar-se-á em nova e
gvandiosa festa que será
anunciada brevemente.

A disputa entre as rainhas
está impressionante, princi-
palmente no Distrito Federal
e S. Paulo. Nesta Capital
acha-se na frente a jovem
Uiara que, tudo indica, con-
quistará o primeiro lugar
entre as candidatas cariocas.
Em São Paulo comanda o pe-
lotão a candidata Clarice
Martins.

Enquanto isso, as Comis-

RESULTADO DA CAMPANHA DOS 20 MIIHS
ATÉ 22-12-1953
"*/\AA^ **S »».#*w*« ^AA>

KSTADOS

Grupo «A»

DISTRITO FEDERAL
S. PAULO

Arrecadados Solicitados pela

C. Central

• •* a i s e c o c ( * t e i t

Grupo «Ba

MINAS GERAIS
ESTADO DO RIO
BAHIA 
CEARA' .
PERNAMBUCO

cocectcctt

oeoecccc

ti&tctct

o o'o ccect-cttc Cf

o«cccterce

Grupo «Ca,

GOIÁS
PARANÁ'
JOVENS ..
MARÍTIMOS
ESP SANTO
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Grupo «D»

PARAD3A '.
MATO GROSSO
R. G. DO NORTE
STA. CATARINA .......*<
PARA'
MARANHÃO
AMAZONAS
PIAUÍ
ALAGOAS
SERGIPE
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4.608.160,00
6.406.356.00

1.131.000,0a
813.000,00
792.600,00
400.000,00
492.194,00
376.359,00

150.000,00
179.000,00
872.638,00
474.161,00
132.818,00

20.000,00
63.000,00

6,662,00
51.500,00

42.260,00
12.600,00

30.000.0C

3.800.000,00
3.800.000,00

500.000,00
400.000,00
400.000,00
400.000,00
250.000,00
250.000,00

110.000,00
100.000,00
100.000,00
100.000,00
80.000,00

25.000,00-
20.000,00
20.000,00
20.000,00
20.000,00
16.000,00
10.000,00
10.000,00
10.000,00
10.000,00

Remetido à

C. Central

3.178.801,00
1.607.618,00

302.000,00
135.000,00
224.530,00

5.000,00
30.000,00

3.000,00

80.000,00
70.000,00
63.000,00
53.300,00
60.000,00

%da
cota

desu-
bida

83,6
42,2

60,4
33,7
56,1

1,2
12,0
L2

72,7
70,0
63,0
53,3
75,0

zero zero
18.500,00 92,5

zero zero
6.500,00 32,5
zero zero

4.300,00 26,8
7.000,00 70,0• / zero zero
zero zero
zero zero
 ;

Arrecadlação nacional até 22M2-103& .« ^ ^ ,^ rw« «,«, Cr$ 17.052.3(^,00
WwW&G3MS&& .'. , ( ç t., ^.^.j .jg^, («.a ;»+, »t«.o'oj r*;«! a»»'; t«s»i .te.;«j «j-scj Uíç <w.»4t7..feíW,00

•ei («>;¦<?; ;cj-cí ec»*í €r$ 20.0009000,íMI

itr (,*>jn-ruk* para ajuda *
Imprensa popular. Vi-
«lttia u« caaa ©ro casa, ve»-
da» de hortos, votoa para a

rainha, tudo lano vai farendo
crescer a soma de cada uma
das Comtafifles.

As Comhirtõeg dirigem
apeloe ao povo e aos tra-
balhadores para que Im-
pulslonem a Campanha com
vigor. Um doa muitos
exemplos 6 o da Comissão
dos Servidores Municipais
pró-Imprensa Popular des-
ta Capital que no seu npc-
Io solicita doa colegas da
Prefeitura que dêem o ml-

nlmo de 10% por cento do
abono do Natal para a
Campanha.

Caminhamos an»im para
dar aos nossos Jornais as
máquinas c materiais de
que êlrs necessitam para se
colocarem à altura das ne-
cessidades dos trabalhado-
res e do povo, para aumen*
tar sua circulação, a íim de
cumprirem com mais eflcl-
ència o seu papal de educa-
dores do povo **c aua luta
contra êsse regime de re
me e de opreseSo.

Salve 3 de Janeiro!
Salve o Aniversário de

r Kfc« S hh l
O próximo número

242 de VOZ OPLRÂ-
RIA será wna cample-
ta e variada edição,
com artigo» e repor-
tagens nobre a vida de
lutas do grande pa-
triota em defesa dos
interesses do proleta-
riado e do povo bra-
siteiros.

Reservem desde já suas cotas, preparem o»
comandos de venda dn

EDIÇÃO ESPECIAL de

VOZ OPERÁRIA
em homenagem ao
Cavaleiro da Esperança

u A

Sua
Popular ti resenía

nía ao Sindlcaío...
O escândalo que estourou na assembléia dos trabalha-

dores hoteleiros em torno das contas extor-
sivas apresentadas pelo «O Popular» pôs a mi a hipocrisia
e a falsidade «socialista» de Domingos Vclasco e sua troupe.

Tratou-se, naquela assembléia, das despesas do Sindica-
to na memorável e vitoriosa greve dos trabalhadores em ho-
téis. A unidade dos trabalhadores em luta, organizados sob
a bandeira do Sindicato, apoiada na ativa solidariedade pro-
letária, foi a chave da vitória.

MOTA: — A Comí&êfm Cmêrmí da Campanha dos 2& Milhões solicita dáê
Comissões Estaduais a remessa dm pereentagens referentes as cotasfde mbiãm*

^ual foi a solidaiúedade
dos «socialistas» de «O Po-
pular»? As contas falam cia-
ro: Domingos Velasco co-
brou, só éle, mais do que
todoc os outros jornais jun-
tos pela publicação dos edi-
tais Io Sindicato. A fatura
da «Imprensa Popular» pe-
los mesmos editais é de ape-
nas Cr.$ 1.300,00, a gerên-
cia de Velasco exigiu Cr$
11.940,00, dez vezes mais.
Mas, pode-se dizer, não há
comparação possível, pois a
«Imprensa Popular», cum-
prin^D honrosamente seu de-
ver de jornal de Prestes,
abriu suas páginas mais im-
portantes para apoiar a gre-
ve, sempre agiu assim inde-
pendentemente de publicar
ou não editais de sindicatos.
Pois bem, ao lado dessa exis-
te outra e expressiva compa-
ração, uma comparação en-
,tre gente da mesma espécie
— a conta de Velasco é qua-
se o dobro da conta de to-
dos os demais jornais bur-
gueses reunidos, dos jor-
nais abertamente dos pa-
trões.
'O que houve? Acontece

que, sob a máscara de preço
dos editais, «O Popular» co-
bra, como matéria paga, as
reportagens sobre a greve.
Apoiar a greve não é quês-
tão de princípio, não é da
política e da .noral dessa
gente — é questão de gave-
ta, é meio de fazer dinhei-
ro, é comérer. E' por isto,
devido ao seu caráter mercê-
nário, que ò órgão social-
janguista cobre suas colu-vnas com a lama dos anún°
cios da Light,. do SESI, pu-
blica como «defesa da demo*
cracia» declarações guerrei-
ras do ministro da guerra•de Getúlio em que este ofe*
rece os soldados brasileiros
ao> americanos, faz a pro-
paganda da «paz social», de
colaboração entre exalors*

dos e exploradores, e verte
anti-comunismo por todos os
poros.

Em relação à greve dos
trabalhadores em hotéis exis-
tem ainda outros detalhes
elucidativos. «O Popular»
aceitou a encomenda de vo-
lantes de propaganda da as-
sembléia de 23-7-53, que de-
via decretar a greve. O Sin-
dicato necessitava da presen-
ça do maior número possível
de trabalhadores par» tomar
a decisão. Pois
bem, «O Popu-
lar» só entre-
gou os volan-

y tes m i n u t osx antes do início
da assembléia,
quando já
eram comple-
tamente inúteis,
mas não deixou de
cobrar o preço abu-
sivo de Cr$ 
4.000,00. Aqui, a
jnáscara «socialis»
ta» escondeu a s$>
botagem à prepa»
ração da greve, &
pérfida obstrução
a uma assembléia de
um sindicato que ma»*
chava para a greve,
com a agravante de
avançar nos fundos sin»
dicais. Nem sequer a
pontualidade comercial
burguesa observam es-
ses agentes patronais
quando se trata de sa-
botar uma assembléia de
trabalhadores dispostos a
usar o sagrado direito de
greve.

Pontuais eles são, como
acentua o próprio Velasco, é
com o Banco dc Brasil. Pois
da mesma forma que os de-
mais jornais financiados pe*1p reação, «O Popular» co*
me na gamela do Banco do
Brasil, goza dos favores ofi*
dais. Além dos seis milítôeg
e meio de cruzeiros do Bait

co do Brasil. Velasnn recebe
não se sabe quanto do Sesi,
da. Light e outros financiado-
res, todos inimigos da classe
operária.

Quando os dirigentes dc
Sindicato foram reclamai
contra a extorsão, Velascc
desafivelou a máscara que
usa para as assembléias sin
dicais. Disse Yedondamente
como qualquer banqHeiro
que nada podia fazer. Fo
preciso mostrar-lhe as con
tas dos outros jornais par,
forçá-lo a fazer um «abati
mento». Estes fatos não sã<
Isolados. £les mostram au.<
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diante do órgão «socialisi
os operários estão diante
úm jornal burguês. Mais
sr© se torna para os tri
lhadores qual a imprensi
classe operária e quàí a
wensa dos patrões*


